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PAULISTANO 
AaÜmmblé» Provliiulal 

inuiA ju)a Z2 Dl jiHiiBD Dl 1885 

PrêMin*ia do w.  Pauía  SDUIíI 

. A'* 11 hui* d> imahB,  faita « (hannda saham- 
,   WiiTIHiita*** ar». P. Soa».  S. da Motio, Rodri- 

gaai da ÜllTflira, Abraaohai, F.   Bragi, T. Braga, 
"'SIquatra Rals, Caaha M> reira, P. da Ganha, Btaga 

PilbOi i. Boano,   Hocalra da Bario>,  Cândido Ra- 
' drlnaa, Piia. H Prado, iíoiMa Bartoi, Q. Talloi, 

L. Chavu, Cm, M. da Soazn, Carrèt, A. da Qael- 
ro>, AUai doi Sintoi, A.   Prado, J. Moraaa s Vi- 
nata da AisTido. 

Abra-ia a aaiika. 
B' ilda a approvada a aatads «aasBo inlaiadenta. 
O ir. 1* aaaHtatio di aoata do tegninta ezfi- 

ditnta I 
OF>iaioa—Do MaraUria^do garerao TOmotlaiido 

attigoa de poatara* appiovadsa provlioria manta, o 
propoita da diriiaa da írogaaiia do RibaiiEo Prato. 
—A' aonimlaala da tamarsa. 

'.' Ontru do neamo, tranamíUindo o Mto dogovar- 
Bo aeBlandaaa laiOu porqna nlo foi pnblieada a 
Iti da 15 da MaiDP át anau pinado, aobro a nava- 

?' aglo da rio Mogy-gaaaíã—A' aommiaião da JD«- 
Ipa. 

Do maamo, aontondo d proposta para a fliagSo da 
-  íorf a polisial—A' «Dmminfto da JDaIjga. 

OuUo, tranamittinda por copia, am offlaio da oa- 
mara do Tijuoo Preto—A' oumoiiBefio da «imaraB. 

Ootro, Iranimitliado  projastos de poitaraa  daa 
oauViMda Jabotiaabal a da PmdamonhungBba—A' 

. (omnittlo da «amaraa. 
Ontro, lamattando divertoa papeis qoa aenslam da 

una li*ta-~A' aoiomiitlo res^eativa. 
KBpBlaBlrrAçIo—Da eamara da S. lonA dos Can- 

poB, «abro a neaassid-ids da ama qaota para a oou- 
aoivasSo a raaonalrag^Au dsi aatrsdia de Santa Bar- 
bara, a dos Pobsianot, na Serra da Mtint.qaeira— 

. A' eommisslo da íuanda. 
D ir.'Jo40;Moraei par» desempenhar o  hanfoao 

' nandato qaa lha loi aanterido, da reprtaentanto da 
proVmeia, jnlga do sea dever  vsriflaar todos os 

' «basea que sa dio nos negosioa pnbliooa da provio- 
, ala. para traist-os ao «oulieaimento da Aaaembláft e 
psdir pioTidansias aflm oa qae altes nlo a* rspro- 
notasi. 

E' aislm qna tam lido em joraaas importantes de 
'npttal, qoa o asnsarto havido uliimamenta na Ba- 
aalà Normal paia o prasnebimanto de uma oadeira 
de franoei, ourreB som as maiores irragnlaridades, 
com a msLsr aaiirahia, aas.rstiLa eaaa qDu coaliunoa 
mesmo depoia de úeaanaiada pala iopieDs», o qaa 
jfaa llêr qne havia o propósito firma por parlo da 
nása «xãninadata de proteger a am oa outro «an- 
ilidftta. 

O sr. Monir» da Barres, a mesa á mnito dii- 
tínala. 

O sr. JeSo Morau, nlo nego lato. 
Qaerando voriflsar eaies faaio* o orador raiorren 

H lafnlameoto da Bseola Moimal a veriSaon da 
faeto qna /oram preteridas formalldadea, qaa devem 
■ar tomadw aoi aoDaidaraftlo pelo presidente da 
pro*inàia, porqna sBe irregalaridadea qna annnllam 
o oonearso. 

B' aisin qoa o ragnlamento da Easola Normal aa- 
titbalSM qna os pentoi devem ser tirados í sorte, 
pÍMedante qaa aampra tsm sido obiarvado, ao paaio 
qaa nesta sonanrko foi tirado o ponto por am eza- 
minador, asaresaendo qaa tratando ella da idiotii' 
mot das liognas portagoeia a fianaeia nBo sarvin 
pira demonstrar aos examinadora a o gria de hablli- 
tagSg doa exanlaandoa, nlo servia para moatrar se 
alias sabiam eiiravar o porloguei aorrealaoiante 
■B sabiam laser TeraSe do fiiiaeez, ete. 

Dii ainda o srt 4S g Z' do regalsmanlo qna E 
prova aaeripta eeri feita am um dia e a pcoT» ornl 
no dia aegaiota; antretanlo nada menos da 3 provas 
««srljitàs se iiiaram, som o flm, segando ae dii de 
obtar-s4 do am eandidalo nma boa prova para ter 
elassl^aglo vantajosa no jalgamenlo 

8ID faolos ettes propalados pala opiniSo pabliaa 
e qne referindo-aa i matéria muito importante 
eomo aeja a instraetSo pabliaa, nSo poaao danar 
de pedir informansas. 

n' apoiado a posto em diasuasSa o requerimento, 
Asando adiada m diasuaaSo por havar pedido a pala- 
vra 0 sr. R. Lobato. 

Entra ém disadaaio o raqueríhiento do sr. Jo3o 
Uorais sobra Banga Js eoUeotoree. 

O sr. Braga Filho dia qoe na sesalo traaaaola, 
findo psdldo • palavra sobre o reiiaerimento por 
OHaaíSo de soa apreaentagSo, nSo teve em viata vo- 
tar aontra «lia porque t sempre i favor doa pedidos 
da infOrmieSas, qaa tendam i aaolareoer aa qaea- 
tOa*; nai qaaria deada logo, protestar aontra as 
iniinasíSes Isvantadas por siu autor, aontra, í ad- 
mfniatraelo eataal da provineia, e ainda eontra aa 
■dmiilteuáçiea liberaaa passadas a ao thaaoaro pro- 
*iB'alaS párqva, aram ailaa deatituidas oomplala- 
manta de Inai^nieBto. 

O orador abnnda am aonsidaraçOes tendentos à 
demonstrar que as adminlsIracSea Iiberaea tata pro- 
aedldo do melhor modo poBaivel, tendo aampre om 
vista harmaniiisr a garantia dos dlnlielrtia da pro- 
vlnala, eom a boa arrocadaeSo, qne seria prejudiso- 
da dom a BobatltaiuEa da loJoa os eiaslurea, qno 
nSo eativasaem oom BOüS danças perfeitamente ra- 
galariaadas, aendo aerlo qne meicna saaim maitos 
dallea paaaaram pelo diasabor de ler ddmitlidos em 
Donasquenoia da dispoBigao da lei da 18SD. 

Passa a fasor u taistoriao do faato rslativo & fuga 
do aollestor da Puiina, sobre o qual a adniInÍRtra- 
fSi) dü provinoia tom prestado toJa ano alteoflli) e 
tomada |aB pravideneíae possivaia, a ODoalua pela 
ÍDJastifa dsa eesasafOcs. 

O ar. JoSo Moreea tema n palavra e dix que ean- 
soa-lhe profundo deagoito o diaourao qaa aaaboa de 
onvír, porque oomprohPDle que ua admiatalradoree 
qao vera pura esta provinaiu, ima pira faiar elol- 
gasa e oalios para oonvaloscor da eulurmidadea gra- 
ves p-iaoD ou nanhum oaao prastaco aiH ni'gr(;io3 
pnbl.e-i; m^u, iiSo pó<\a euEuprehaniler qua um re- 
preaenUnte da ^rovineia veuha defunder a deemo- 
ralia^çlo que rnma na arrea^daffio das randaa pa- 
blisüs diiSile 1B78, paia qun o que paraaa ninito 
jaato [ara o nobro deputado a qoam reaponda, llie 
paroiia mnílo immora!, 

Fai Urgaa consideracSea sobre D cataríe rnintso e 
projudiaial eiu quase aoha u arraDada^ao das ren- 
das provim^iaea, aflSimaodo qun ht oiiÜoutorM do 
«ollentoriaa bom imporlanlea, como é, per eiumplo, 
o do Ric-Claro, qne eioroem o saigo sem fiança do 
oupanle Higuma, e sonotue ííiLUiie votos pan quo 
aa raslabutegn a moralidade nsato ramo da servido 
pnbliao para o que pode a eena Dollegat. que moe- 
íram lio bona dsaejoB, que proponham alguma ma- 
dida neate aentido. 

Nfio havaado mala qoem peç* a palavra, é poalo a 
votos e appruYudo o ru^uBrimeuto. 

Botra am disiuaslo o requerimento do sr, Marti- 
nho Prado sobre appliaagSo de varbaa votadas para 
o O" distriato. 

O ar. Presidenta lã os arta. 80 e SO do regimento, 
em virtude doa quaes os raquorimontoa aí podem 
ser diaontidOB na hora do expediente, e deslara que 
eatando alia sagolada, fisa adiada a diseaaaao. 

..    ORDEM DO DIA 

?:;^li^VrtaSo"totrUr:7g'J^raTn:;,P'T""<'''' para mandar proceder * eleiçHo 
veio para eatn Aasembléa o nebra dipatado rsai- M|^'^ "^í^' 4<10 <i'zein aberta, pela cnudaosa 
donlanavilla  da Piedade, o  ar, eoneao Hodriguea MJtJ íosé   Fortunato   da Silva RaraOH   nara  O 

FOLHETIM (SO 

DRAMAS aA VIDA 
Biqlllo de Rlcbebourg 
.■/'".'" —..,— 

í^i ■•xmamRA. 

Entra em dlssuaeSo o pareoer da sommiaíla sobre 
o pnjesto uGo sanaeionado relativo ao monamento 
do Ypiranga. 

O ar. Iduraaa Barroa pede a palavra não para dia- 
■Dtir o p roja elo, porque faltam-lhe sbaDlutaiDanta 
todos os dadoa para iaso; nüo conhese aa rciSia de 
nlo aanaefo, DSO soahete o pareaer da •ommisBao o 
asredita qua ha maitos da sons «ollegaa que se 
aiham no maame taao, maa sim, regulariaandu-se o 
andartianto dos trabalhoa, para pauir ao ar. Presi- 
denta qoR anta* da dal-o para a £• diaBaesãa manda 
diatribait-o impresso 

Fisa enterrada a diaonasSo do projeito. 
Eatra em £* diesuraSo o projiiota aSo aantsionado 

sobre Companhia de Bouds a Ü. Visente.—B' appro- 
vado o paraaer da uommiasSo. 

l*dieousafia do projaste n. 327 refeiente ao aar- 
tario do Bananal. 

O sr. M. da Soaia deolara qne os deputados da 
banaada tepnbiiaaaa, nfio tendo absolatamante in- 
taraaae algam, quer de ordam politiaa, qoar de ontra 
eipaais, na adojjpao oo rejeição do prcjteto, deaejam 
votar som pleno aonhesimeoto da oaoaa, para o que 
soliailaram inforniacSds pirtiialarea, qua t£o menua 
moroBsa qao aa cfflsiaes, a nSo duvidam votar pelo 
projeolo Bm priaiBim disaasailo, raaervanda-se ri di- 
teitu da modiQsir o aea voto em aogaada aiiOBesSo, 
oonfoima aa iiiforms[Saa que obtivarem. 

O sr, Theophilo Btoga eitraaha a declaraulo qua 
aoaba de ser íoit* polo sr. M. de Souaa, porque na 
1* disauseao trata-se apenaa de varidotr na o pro- 
jeolo e niil e oonslitueiuaal, e pala aimples leitu- 
ra do projeato se vé qns sUaé insonalitasioaiil. 

ParaoBndo-lhB qao o melhor OíQiinhi> a uegoir é 
aolieitur D pareiLir da oommisalla da «uastituiçüj e 
justiça sobre o aasaoipto, assim o requer. 

Apoiado O poalD em dieiasaSo o riiqDorimento, oa 
ars. M. da Soma e ViaanlB fla Azavadodeoluraüi qaa 
votam por alie  E' approra.ío. 

Votação da emenda ao projeato n. 82, relativo ao 
aariuriu Uu Amparo. 

O ar, M. do Suuaa requer qao «oj* em primeiro 
logar votada a euli-emondn do ar. C AraaiiH, porono 
approvada eata » emenda Qoaii prejudigada. 

Po3la a votts a aub-emeuda á approvada. 
O sr. A. de Qjeíro); deslara que é «aalrH seu 

voto. 
Entra em 1" diaeuaaao.qot-flta aooorrada, o pare- 

sor.Bobre o projette Duo sanotioaudo, gnu rovosa a 
lei n. 63 da 23 de Moio üo 1881. 

3>disBaaaao do projaílo n. 228, da 188a, sobre 
pasaagam da fregaeíía do Vilar para Piedodo. 

O sr. S da Motta — Daado 1873 pretocda-aa nesta 
raointo desmaoihrir do território da Sarapahy o 
bairro donomioado — Piiur, para aar annaiado ao 
mnnisipio da Piedade. 

Efleslivamenloa Asaembléi Provintlal pmmol- 
goa uma loi  faieodo  esaa  deeannaiDçlIo,   snbindo 

qna apragontea da novo aemalhanto projoato, in- 
sistindo para qaa a ontSn fregnaiiu do Pilar ãsasaa 
pertausondo i aaa parothia, da Piedade, sondo des- 
msmbruda do mauisipio da Sarapahy. 

O orador o anno passado teve nessa si dada da tra- 
lar um faato ao oooaBoimanlo da Aaaambtéa por oa- 
OBsiSo da disouasSo deaae projeato, faslo que aa do-- 
eni rolaçao ao mesmo proj.iaio, eqns nio qnar ro- 
prodDíir, mas que conata dos annaas, sonianlnn- 
do-sB em loiübrar & Aasambléa que estando o pro- 
jeato o anno passado em 2.» diHoaeBBo, apparaaflu 
am d.» na ordem do dia, varifisaude-sa qua a nota 
lanjada no protoeílo do pranidaoio da o.sa tinüa 
sido emendada. lodisa a pagina i30 dos anaaaa ou- 
□e vom toda n i^n-siaa. 

Faz Dolras o. oaidaraçíes «obra o aeinrapto are- 
qüar_ qua ai.ji.n tuvidas as laapH.otivaa oamaraa 
monioipaau a c jnjz de direito de liupBtinlnga. 

Apoiado o jiüBro am disauaii^j o it.quorÍBienlo é 
regeitado,   Contiiú-i a dísauaslo do projeato. 

O sr. Moraes Birros deslava que a bauaada te- 
publiona, oonlr^i tou ooBlotaa, votou doatavoravel- 
uieule a:ifoqo.TÍ.i-ümu, puiqua ha sobra a masa 
dnaa raprBsentJvfloi dus babitantaa do l-ilar, pe- 
dindo a sua pa-sanam pata a Piodado ; é essa a saa 
voaladfl, e nÍD(juem pdje melhor julgar da seus in- 
toreasos, 

Enaerrada a dijjuasao do projsito o sr. Silveira 
dt Motla roquar quo a votusSo aej4 nominal, 

Votoram a favor os sra. A. Prado. J. Moraes L, 
Chaves, AliranoiiOB, S. Reis, Vioenie de Aaevodo, 
Itodriguaa üB QlivBira, Q. Tflilee, M. do Souia, A, 
dos Soutos, M. Prado, P. da í.otha e Corrêa, e con- 
tra OH ora. J. Butuo, Moreira de Barros, R Loba- 
to, Thaophilo Braga, Braga Filho, i'. Soasa, P 
Braga, S. da Mutta, C. Moreira, O- Aranha, e A. 
da (jaBiroí: |   ' 

E' approvado o projaeto a nma emenda que o 
asompanha. 

Esgotada a ordam do dia o sr. presidenta daalara 
que, oonforma a aolorisaçao qna teva da Aasún- 
blea, maadoo affiiar sditaes ebamando aoneurren- 
taa para o eontraoto da pubiics{Ij dos dabatea, a 
aprasantaram-ee dons proponentes; o Carreio Paw 
ítstano propondo-io a laiar o trabalho da publisa- 
«So pt>r 10 aontoB s dozentoa a a Saista Ltbíral 
propundo-sa a íazsc o masoiOjSfirviço por SiSOOtODO. 

Os Dobras deputados hSo do ae lembrar qua à ia- 
dioaçSu do sr. Abrsnohes foi apresentada nma 
emenda do sr. M. Prado, astaiialocando a sondioBo 
da aiienJer-su í maior oironlavão du iornal. 

Easa omonda solloaon ft mez» am diffiuuldades, 
porqne o jornal qna tem maior oitoulaçllo prop<i-ae 
a taíer o trabalho pur quantia svparior em 70UJ0OU. 

AmaiB entendeu que em igauidada de sircums- 
tanaia», devia ser preferido o jornal da maior oir- 
oalapao. 

Pelo oalsulo sogninta (lê) vaiidoa-se, servindo 
da base o peso do jornal para a eobrança do aoUo 
no Correio, que a diffarança de siraolaçao é muito 
pequena entra um a outro jotnoi, sondo aerto que 
o que dá maior oireulaçao ao jornal e justamente a 
pnohsaçao dos dabataa. 

A mozH resolvan fiiar o aoatrasto aom a Gnieía 
Liberal, salvo Isa a Asaembléa qnizer easaar a an- 
torisaç3o qna dan £ mesma. 

Depoia da lopgo aabate em qua tomam parle os 
?!'■ i' f''^''•'' Moreira de Barros, Rodrigo Lobato e 
M. de Souia, esta offaraae ama iadioaçAo para que 
aaja o aontraoto feito aom o Correia Paul-aiano. 

foata a votos é approvada. 

manioipio da Caçapava. 
Mao é oxttcto que esaa cidadão tanha trans. 

ferido Beu domicilio, pois que ainda na sea- 
aao da câmara, da 12 do corrente, aohoa-se 
preaeute e nuDcamanirestou deaignle de ae- 
ioelhaute tranaforãncia. 

Em polor do um doputado provinoíal 
aoiiam-80 docuraontos qua provam à eihabo- 
rancia a falsidaja das allegaçOes do partido 
liberal do /acarehy, dociimnntos esses que 
aerSo aífuctos ao illiiatrado administrador da 
proviüoia, quo, esperamos, nSo se prestará 
a tSo inqualiÜeavel manejo. 

S. exo. o ar. dr. Almaida Conto, repeti- 
mos, nSo ooncorrgrá para esbulhar-so um ci- 
dadão do mandato que lha fflra confiado pelo 
eleitorado do Jaoareby, 

Collt-oiur  ppovlncial 

Por acto da presidência, datado de 21 do 
oorrento, foi nomeado coileotor das rendaa 
provinoiaes da cidade de Capivary o cidadão 
Joaquim Vaa do Amaral Carvalho. 

Por tflloijramma» partiaulares raaebidoi a 20, na 
praça do Rio da Janeiro, eabs-se ter saspendido pa- 
gamentos em Anlnarpitt a importante • antiga ssaa 
Oiiuimofaial Mioheli, qne montinha avoltadas rala- 
(Oas eommaroiaon «om o Brasil a o Rio da Prata. 

Coneelbos de guerra 

Está marcado para hoje a reunião do con- 
sollio de guerra b. qua responde o aoldado da 
companhia de oavallaria deata provinoia, 
José Pedro Barbosa, pelo orlme do 3* deaer- 
çao. 

Servirá de auditor de guerra o capítio 
Santos Dias, servindo do membros o tenente 
coronel Braga, drs. Carvalhal e Daniel, te- 
nente Peasoa, e os alforoa SanfAnna e Ruflno 
Júnior. 

Passou a guardar deciaüo do conaelho su- 
premo militar de justiça, sobre o conselho 
de guerra a qne reapondeu, o soldado do 17° 
batalhto de infanteria, addido & companhia 
da mesma arma desta província, Manoel Cy- 
priano Joaá de Lima. 

qnies, ;*r«ita- 

ORDEM DO DIA 23   ' 

DisouaaSo do rcqaerimoulo do sr. Martinho Pra- 
do Janior, aobro us quotas votadis para o 9" dislrlo- 

fdlta do pareaer n. 78, do anno passado, aobre 
o reqoonmooto da C..m„auhia Ytaana. wm voto 
em soparado du ar. rtbrauohos 

diVaÍroit'"" "■''■'""" ^=-""^«3, José 

^^2*  dita do dito  n. 91. «obre a aomaroa da Tíati- 

1* dita do dito Q. 
pavn. 
^^1* dita do dito n.  03, sobro a comarca 

em^Tatuhy °  *"'" "' ^  *'""' '""'°'  "'*"'''' '"""" 

ao 

Uí, oobro a   oomaruu da Caça- 

da Porto- 

PAaXB 

A. acA.O OCOITLTA. 

XXI 

'.' tniÀ SliBoBUtTi iHBsrinAcii 

: . ((bufawvA} 

OoaàdaAastla ds Solanra nlo tinha voltado 
eastalla''<la Nolay-lOB-Monta depoia qaa dalla sahio 
(lala s«f nada *a<, qnando Padre Talanakl aonloa- 

hajO^ d^appaTeainsnto da pobra nanina aonHada 
■Oi aoldadoi da Antonletta Moral. 

(^tiallnha alia vivido dnrsnta oa loagoa annos 
da ••« tfavo axitio volnaliria) Talvoi alie nstpio, 
■Io oòitMia ditl>le. 

DMoit da posisr an anna na aatsiB,.<Ba«maçaii 
a aarrarnnado, proourando, dabalda, o asqaasi- 
laaata, ijoa àko ansontrava. 

Da niaÍD quando, snmprlndoapromNsa qaa lha 
tlnto-M*Ai •■•'■ria • Valanski. Posta qna.raras, 
■anáa oartàatn«qnillÍBavim o valho intandaste, 
ana AaaVa u'ám% lbqoÍaU(li^ mortal quando paa- 
aava atgnns maNa satã rsaaber notlaias do san pá- 
tria. 

Oqaa Unbant aaBaaTt mnito pesar a Valantkl, 
«ra nla padat raspoad» áa sartaa do sondo, pois 
•aMUnaa •• 4M>oravB mais da oltaoo dsadiia no 
nwM* lamr • "(a ■abia, na dia am qna asaravia, 
• qaV p^ havia 4a dirigir-aa na dia asgointa. 

Ite ai»! «baíaRda daHiadaJaBeIro. daaambar- 
«ta )f a Iwini, aaa itbft ban par qaa ahaga» á 

oSSa'^ Mini 1 paamvB alia, fallando 4oa «ana 
jMa 4a iPtai"*** B* aoa aatramaatmsDtea 

aaaaIlwrMte vpatrla, bam amada, 
ii tHVfi rar fiartllha a ttista» a a 

ttintàíitrna^l   Foi pa".»"''»'• 
pteteÃfanfUwi^a«»aa*ka«ana( Foi para 

tornar-me nm objeoto da oompaiiSo para oa maus 
oompatriotas t Não, nao, somo aaloa fatslmanta 
Bondamnado B uma vida miserável, nSo é na Frun- 
pa, na minha baila terra, é algures que devo aof- 
frer. 

Assim, reãestiodj, ensaminhoti-sé para omaoasa 
da pasto,, onde almoçou. 

A' noite tomou o Irem expresso a ahagou a Pa- 
ris, onda passoQ a noite. Mo dia sogninta um va- 
por da Bompanhia da Lyon o lavon para Maraalha. 
rteaea sídtde etle damorou-se apenaa algomas ho- 
ras, separando a partida de um vapor das Messa- 
geriea Maritimes, no qaal embaroou para Napolea. 

Ali), foi para o holal da Europa, onde foi leoabi- 
do oom eaaa polidez obaoqaioia a santeiosa qoa se 
nota por toda a parta da Itália. 

Psrguntaram-llia o nome, para esaravê-lo no re- 
gistro dos visjanies eitrangairos, 

—Chamo-me a sonda Qastao de Soleare, reipon- 
deoelle.. 

-:>Ah I disse o  hoteleiro, manifestando  uma SDT- 
prsza um poosa irreverente. 

E oomagoo a examinar o viajante  sorrindo-ae: 
■-•1'or qao  me olha aasjm í  pargantou o Condo, 

franilndo o sobr*olho. 
^Mea senhor, foi o san nome qne impressionou- 

mt, 
—EntSo o eoDliasa t 
—Sim, senhor, tivemos  a grandíssima  honra da. 

reoaber aqui a srn. Ijondeasa ds Solaúra. 
—Ah I disse a Conde, que não pOda daiiar da es- 

trameaor. 
—Ums Banham anoaatadora, aapiritnoaa e gra- 

aiosa oome sSo todas aa franctiis, e liada a fasar 
elomas isjnossas mBÍs adoráveis napolitauas. 

—Ha qnanto tempo.-esteve esta sonhora am Ná- 
poles t 

—Ha BÍnetf annos,ai'elo eu, se a memória me nio 
filh». Maa 011 não ma engano fasilmente ; oonser- 
vo todos os meus cagiitros aom mnito ouidado, e 
voa consultar o do anuo de 1874. 

Ohotelairo tomon um ragi»lro d>antre Bina dúzia 
de «atros e abrio-o om oima da sua searetana. 

—Ah I sqni estí, Ontabro da IST-t ; oh 1 lanho 
boa memória..estava aerto...masé bom a gente 
sempre veriacir...EríD dnaa senhoras, doaa amigas 
a foi nma dullas] qne asorevau no livro. V. aia, pi- 
de lar. 

O   aanda abaixou-se, a nto teve diffisaldade em 
raaonhioar na tegiafro a latra da RivAanda. 

Btla lea : 
< Rajmiada Daoheniia, Caadaesa da Solanre. > 
Depoia na linha asgointe ; 
« Csaailna Lavardiav. > - 
—BaoM doas sanharaa dsmoraram-aa mnito tem- 

po am ana oiia T pargaofoa a Conda 
—ApaUB nm mei 

no aampo, noiia parta 

Eleiçüo   municipal 
Jaoui"eliy 

Prevaleoondo-S3 da ausência âo vereador 
eonaerva-lor capitão Fraucisco Lopes Chaves 
os liberaes om maioria transitória naquellá 
corporação, representaram ao presidente da 

ahi Ündagon  o aonde viaival- —Ainda  estarão 
mente inquieto. 

O hoteiairo enoarou de novo.admirado, o viajante 
—V. exo. afio sabe., balbioiou elle. 
—Se Boubeaie, replioon o aonde íom um gasto da 

napaaisQOia, nao perguntaria. 
—E'JQBto, exasUanlissimo, perfaitamente iuato- 

mas pensai, aereditai.., 
—Aaraditou t... 
—Qne V  era era o marido da boUa franotaa 
O sonda empalideseo ligeirameale. 
—Enganoh-sa, diaae elle friamanta: se ea fosse 

o esposo daasa ara. Raymuniia Duahemin, qnu toma 
o nome de Condaasa de Soleore, nSo seria em aom- 
panhia da outra malher, maa Bommigo. qna ella 
teria vindo morar em Napolea. Nffo deve ignorar 
qno as senhoras fraaoeias nfio tém o habito da 
viajar sam aersm aaompanhada* das sans mari- 
dos, 

•-B' exaatiaaima. 
—Hargnntei-lhe se essas senhoras ainda BslSo am 

napolea. 
~2 í""* E""* 10* o senhor oSo saie nada. 
—Eo Ih o diíse. Mas, alada nlo rsspondan í mi- 

nha pergunta. 
—Uma das senhoras fiion em Nápoles, para sem- 

pre, porqne eatarrou-se aqui. 
—Qual dellaaí perguntou o aonde. 
~A qna diiia ohairar-sa Condessa d» Soleure. 
—Está bemoarto do qao dii t 
—Sim, senhor, mailo aerto i assisti ás exeqaias 

da pobfo aenhara. Ella e a sua amiga oatavam, ha- 
via apenas trea maies, na quinta Paljsrino, qnando 
alU oahio dooota a foi levada por ama fabra, ao 
eabo da quinia dias. 

Foi assim qae o Conda de SulOuro soube da morte 
da mnlher. 

Isso apenas o fax santlr a emoílo da sorpiOí», a 
a'.la pSda OBrlilloar-ss mais ama vai de qne o giaü- 
da amor qua R»yoionda tinba-lhe inspirada eslava, 
havia muito, íitioato no sen coração. 

NessB maimo diaesorevaa a Pedra Volenski para 
oommunioar-lhe a morte da candesak, que alie, sam 
dovida, ignorava, porque a ultima earta qne o eaa< 
da tiaha reoaiiido do velho isteodante, sais mesas 
antas, nao dizia qua Valenski sabia da morta pre? 
matara da Raymonda. 

O sondo tormiaon a sua oirla assim : 
«Ainda nto sei para oads irei, qoando sahir de 

Nspolas; talrss para Rama, talvaa para Vanasa; 
mas nao sahirei daqni, sam tsr raeabido a saa res- 
posta.» 

Logo no dia ssgalnte, qnerenda a ar. da SaleOra 
ter aerteiB somplata, mandou tomar {nformacSes na 
aoninlado ds Franga. 

HaaonsBlado havia-sa falte, a 17 da Paveraira 

Cauiplaaet 
Aa segnintea notiaiaa tiramos da Qazeia : 
TIROS,—[4'ama destas ultimas noites, na oaso- 

aiaoemquese dansava no Hotel da Inglaterra, 
perto da eBtaçSo, o sr. Kaoi, proprietário desse as- 
tabaleoimento, ouvlo a detonaglo da tiros no quin- 
tal da assa, o quo veio pdr em aobresalto as pes- 
soas qna se divertiam. 

Armando-sa da om revolver, para li sa dirigio o 
sr. Kaox e mal pflda avistar um volto, que ao vlr- 
sa deecijberto desfeáhou dois tiros lambem da re- 
volver qne, falizmontii, nttü o alcançaram. 

O sr. Knoi desaarregoa sobre aquelle vulto o aau 
ravolvor, diaparando oinoo oa seis tiros qaa, aodS 
aqoullaa, não aljuaçaram o objeotivo, gragas ás 
trovas qne o envolviam. 

Isto dau-ao i uma hora da madrugada. 
O tal visilanla noetorno tava a íe-lioidade da es- 

oopar, ao que se suppSa, eaoalando o maro, por isso 
que nSo foi mais visto. 

Ji por VBiaa tem sido prasoulidas pessoas a for- 
çarem a porta do hotel, faolo eata qae, segondo nos 
informam, tem sido levado ae ooaheaimento da no- 
liois. 

PARI K BirosiçÃo—Da offloina de carros doa sra, 
Campa & IrmaoN, dosta oidado, foi aaviado para a 
oijiasição da 8. Paulo, um troly perfeitameata 
sOabado, trulallio yii.i rooommonda bastante aqual- 
la importauta oSicina. 

O traly á de quatro rodas, todo anverniBado, sen- 
do os asfloutos todos eiaganlamente estofados. 

Um bello trabalho, emflm. 
RiiUBo—Um trabalhador da Companhia Mogya- 

DB, quo mora parlo da estação do Jaguary, Fulano 
Ribeiro, porluguez, veio ante-hontom para esta ai- 
dade e hospedou-ee ns eaaa da negoaio á rua da 
CuDBlituiçao eaqnina da da Oma do Agusto, pertan- 
aeuto ao er. Marliuho Marqueo da Costa. 

Hontam da manha, ao levaular-sa, proaurou o 
dinheiro que trooxara oomaigi', na importanoia de 
8008000 a, sam sabar como, assa quantia havia da- 
Bapp^reoido. 

Imforoiam-nos nma oirsumstsnaia que eonvém 
mencionar; no mesmo apoasuto  pernoitaram mais 

dnas  pessoas, 
ram »#.., 

O dono da aasa datlaron qna aata U álaia pri- 
maira vaa qaa alU aa di orlma diaU er^am, d«Hmi- 
flando qne o Isdrlo tivesaa narptliada • ranto 
qoando todos dormiam. .r. 

Ribeira vaio qnaiiar-sa na aganta aanaUr «i»-> 
taguas sr. Andrade, a ast* por aU TM • «BtfM i ?^ 
poTieia. 

O dinheiro foj-aa... 
JAOÀKá—Iníoimai^Boa qni «'BHtuqatltama 

fazenda desta maniaipio (ei morto % wa da bala 
am grande jaaaré, mediado aara» da dÍH aalnoa da 
aomprímento. <     '-. 

Deram-ae varies tiros «am ahiimba, ntasNdn- 
ziado resultado slgnn, Bd a da bala dan a raoita aa 
tarrivsl amphible ;  , ■ ■" 

—Do Carrtio da maama eldide !•■"■' ■ •" ■■ 
Efraiios D* cuuvÀ-HoBtaa i ivêa^%.nm»* 

masaa d'aena qna daaois ImpatBasamai^ pMa rni 
do Qaneral Osório BirabaUa at4 afttá «mittii au 
preto vendedor da qultaidit VallMasta '«baoi4a 
preto ainda teve forfa noa pariiaa jwra tariitlrá 
torrente. 

Chefe do poUctei  ' 

Chegou ante-hoatem & capital de rolta do 
Botacatu o sr. dr. ohefe ds pollaia. 

Por cauaa da tom^ t 

Oa trihoaaas inglaioi atabam da julgar oinaiaa 
de aannlbalismo oseorrido no alta mar, aaat da ana 
por atgum tempo, se oaanpon a imbragu daqulla 
pau. ■ 

Trala-se da nns naafragos qaa, qiaal Bai^Í)Hdoa 
da fome a sede, a em paqneao bota «saailbnar. 
tinham morto am grnmata para oa allaaauram 
aom o aen sangaa. 

Ojary,aao sabendo daãldir, antragan a aratáita 
ao tribunal de intarpretaíSo da laíi, a qaal «aadaiB> 
nas aom vaaillar, oa naatragos da Uvio XignèUt 
na pena da morta, «ama ctes da aaaaaoiuto nlm- 
tario. 

Espara-sa qna a rainha Vistoria, axaraaidõ o aaa 
direito da soberana, a tende «m Viata aaalVtéK- 
stanaias, nlo sd temmntará a pana atpitál, mmttm 
daiirá sonsidaravalmanta o tampa da ndOa àtm 
Baníragos. r—-• «w 

Era virtude do diípoato em pÍ>pWrÍ» do íM- 
matorio da guerra, o ajudante geoenX do 
exercito officiou i prosldenda deatá pirorltt- 
cia para mandar Teriflcar praça no indívldao 
—Sebastião—offereoido para tal flm, por Ca- 
millo José Pirea, reiidente nesta capital, o 
qual deverá previamente appéêontar «arta 
de liberdade do mesmo iodiTÍduo. 

A 20, na sdrts, is 9 horaa da maubl, ao BBMAha 
Novo, o trem S U iO da estrada da farra D. PíSrj II 
atropalioa am trabalhador da Unha da maama '«- 
trada, esmagando-o a matando-o i^etaatamiaaaBta. 

O snbdalegado do 2* distrioto do Bamaha Nava 
dirigio-se ao Ingar de daaastra a anaontroa JoaU á 
valia dos trilhos o aadavar do Intalli, qaa folramai. 
tido para o nearatsrio, aflm da aar «xamiDada pala 
madioo da polisia. ^^ 

A msima sataridade tratoo dl inqalrlr aa taat»< 
mnnhas do saso, qne, segunde eonsta. íbi datide i 
imprndeneift do trabalhador. 

O registro nao faria mençlo do oasimento de 
Raymund» Dnshemir, a, por eonasguinto, nao ao- 
«roscentava o lilalo da Condeasa da Solaara. 

Isso eipUaava ao conda o silencio de Valanski a 
respeito da morto de Raymonda. 

Evidenteiaenta, nao podiam ter mandada aviso da 
morte da juven sonhara nem ao palaeata da Solaore, 
á rua do 8. Dominlao, nem so aaslello de Noiay- 
lea>Monta. 

Chegou a resposta de Pedro Valentlci. 
Continha estas palavras sobra a morta da aondas- 

sa Raymnnda : 
<0 acaao qne dea-lhe a oonheaer, de modo tio 

imprevisto, qae a sra. oondoasa Raymonda ji nSo 
existe, tira-nos da inaertaia am qua estávamos, o 
sr. Robnisaon, seu notarlo, e eu. 

<Como o ar. aonde aabs, durante annos, a ara. 
(ondoasa Rsymuuda reosLieu muito irregularmenta 
os sameslres da ana ponaEo. 

40 ultimo paitamento foi-lha feito no dia 20 de 
Setembro de 1874 

uTendo passado o anno de 1373 sem que a sra. 
Raymunda desse atgnaL da ai, o sr. Robnisson jul- 
gou dever ínf*rmar-me do faeto. 

<0 aano seguinte eorrau ainda, sem qna se on- 
visíe fallar na sra. Raymunda Eniao pEnsamos 
qae ella estava morta. NSo era, porém, nam podia 
ser senBo nma suppoaigao. 

nSe nlo lhe failei na nossa duvida, na aarta quo 
tive a honra de difigir-Iha para Philadelphia, foi, 
por um lado, porqne nao lha queria eraar novo as- 
Bumpto da praosaapsc£o e, por outro lado, porque 
julguei qua devia guardar silenoio sobra nm ae- 
snmpto lao importaota para e sanhor, amqnanto 
nSo tivesse certeza absoluta.* 

O Conda ds Soleora nlo demorou-se mais da uma 
semana em Ha palas. 

Dípuis, tendo psreorrido rapidamente a Itália, 
quaai sem parar, ashou-sa nm dia am Tnrim, sem 
saber mais para onda ir. 

Davia  pãr>8e a caminho para, poh taraeíra vai, 
fszar a vgjta do mondo f 

EatKva sBusado ; nlo podia mais. 
Depois,  para  que  sontinnar a viajar, sa em TSD 

tinha   ido  longe prosarar a tranquilli^íada e o es- 
quesimento.   se  por  toda  a psrte e sempre a idía 
devoradora da sus dasgri^a o tinha aeompanhado I 

bjua mates antas, elle tinha atravessada a Pran- 
ça, reaaiando parar alli; mas já nlo tinha as mas- 
mas idéas. 

Parasia-lha,  sam  dnvida, emal lofrer alli onda 
aatr'ara tinha vivido Uo falii; mas por entro lado, 
raaaiava, toaaa  ainda mais larrlTat, morrar lo&ga 
do BÓlo natal. 

Tinha preientimanios aambrios. Depois qna aaa- 

Xbesourarla de Fazenda 
I 

HBQOBRIUBNlOa BBSPACHADOS 

22 ãe Janeiro 
DaMaaoelCarlos|Arantes—Concedoaexo- 

neraçao pedida. Communique-se ao ooileotor 
em ordem para qae chame pesaoa idone» ott- 
jo nome informará para a devida approvaçlo 

Do dr. Joaquim Xavier Garcia da Almeida! 
—Ja foi expedida a ordam de qua falia a 
supplicante. 

Ue Vicente Gracioso.—Informe a contado- 
ria. 

Do Gaudencio Rodrigues  Borba Informa 
a contadona. 

Do Américo Francisco Martins.—Digam oa 
srs. contador e dr. procurador fiscal, tendo 
em viata a informação da alfândega por offii 
CIO n. 22 de 20 do corrente, 

Do dr. Joaquim Gaedes Alcoforado—NM 
termos da loformaçao eipeça-8e a orddm p&> 
dida. 

Da Joatí Pinto Nunoa—laíormea oontadtH 
na. ' 

Parooia-lhe que na Pranpa morreria maie traa- 
quiilamante e que a torra qna lha lançariam MT 
aima sana mais lave. ■ 

-Vamos para Paria, disso elle da ■) para ai i Pa- 
ris tio grande, tBo povoado, i , aniaa'aidad« onda 
aa pude viver si, dasBonhaaiio,  ignorada, aaabrílpa 

~ nm deserto im- a  oarioaidaie,  «orno em de toda 
menso. 

De Turim o sonde foi para Paris a, aom o asma 
do Florsntmo Bronssel foi morar am nm Sw mo- 
desto «a rua Jiao JasqaasRonssaao, rraqamUda 
espesialmeale por agaatea do aommaraio. 

No flm da nm mai, no meio do raido a do mávl« 
meoto insessantas da grande aapiui. a «oadl a*B- 
tln-sa mais laolado do qaa Bnnaa. Bn torna dalla 
ia ssmpra arssoanda  o vasio mala tsrrival, mala 

Sabltamonta essa iníslla, oaa daraiM aBB«« Ú- 
nha inp^ortado aom soragama pisoaoerma daiãBM 
daras,foi tomado da ama repognsnai» tavMalval 
pala vida. 

Vendo qna a morta obalinava-sa a nlo ir nraan- 
ral-o, resolveu obrigal-a a tomaUo. 

Um dia eompron ama aorda a foi ao boiqaa da 
Bolonha para anforaar-ria. ^     ^ 

O laitor sabe porqaa alia nlo realiaoa a t«a fra> 

Jorge Ramel, Aleiis Mollin « EstavIO lUnaBdla. 
asses trás desesperados, tlnham-lha ídt, eo»B»S 
handar, lembrando-lha qne alia peaaala nma mZ 
de fortuna, qua ainda podia aarvir para a£«d» 
oousa ; o qua nm homem nto tem a dir«lla& £! 
sertar da vida quando pdda fenr bom B«I aeaa oã- 
molhanlas. - 

gunioa o i.onaa . ".ii""!"',*■"  navia-sa fait», a  17 de  Peveraira  b« da  morte  da Raymnnda.  imaviúVa aaeTÜa 
i «íugaram a qamta Pallanaa. da ÍST5, daoUratk da sert^ í*. ir- Msíis Rsy- umUm afc laiJwtí » ««U^ S«!^'™-l! 
„d.a«ud.. m«d^OBrt.-im "Mida .« Parta .0,9 da JBÍÍo;;r."ílrSíri™,«\"S;;Sr-d."S^ 

1 aa IB». merrar. ara na IT/a»™ ' I 

Oavindo fallar a aasas tr«B magoa, llaka ■aatlda 
osaacorafaoaqneaor-aaapalpiUrdaBave.     ' 

Desse dia em diante nto a«nila-iM mala sé ■• 
mondo, porque intarassava-ae per aaaat meeM. M 
qoaesjí amara. Bmflm, Ia aar am b^aSScS 
qaa nSo tinha pensado nlue havia mala lainMt M 
o qae o aorprandlo. Maa qna importa I... A^a ãZ 
dia viver, a soa aiistanaia linha nn lariaAw' 
etsss tras infallssa, dar-lkaa oaparaaçaa, aB^níaa 
a estrada de ftttara. ■       -^ 

Se nio era asse o renadie qM a «eadt tlaha a>. 
sontrado desn vai para e sea aa), ar*í pM« «•. 
not, B meio de e mitigar. -tp"«a»- 

Osaapsado-aa som ea aaat javana aalaM, «ÓÍBIK. 
do-sa paaae a pamte. « eatrada da tttSw.SSSu 
o earea doa saai idéas, ala ümU tia dMilàM 
sana pansamantaa fembrioa. •*■« 

Ohoaam l>«~ •nu'aaa PW «xeMl«>Ai .ai. 
mado da neve dasale de «ar «til IqnllM «MV 
va debaixo da aaa preteafta, ia lit^lZaSb; 
ta etatra^ aia mltt atraca. ilafafinliMifcaU 

Btner, ara n ftn^. 
(Oaafhfta). 

'^^   -"^ 



■-Mi-. ■   ■•-   -' ■   -   B«- 

-:;'..?»;.. 'li'-*.<-'^K-| i"»- 

,^,,.   , ■jV«»9Íi'lio*i,   .--■.ti"í4(/'lHJ!-''i» "1» 

■'í-,1.    -- .. ,"';«|, ftstif ,       --   •■•   f'"'' 
MBU aunirwUrMD-M «m nhcmanta tppuaiflo > 
a. •!•., B> qowOo ÍM MntrMtsi p»" » pnbiiMçlo 
dM d*bttw d» oiw. 

Caa* * Mbido, ••!• ■•ffieo '■" »*'''' •ip'*'*^'» 
por g«»h»dorüfc • eu «ofrei pnbliooi Um guio di- 
»lrtiro !««•»''• «ntiMlBi qo6 nlo lím "do «nm- 
pridM ngaUrmenU. 

MMU ••pitíl jt trtoa-M n™ j»'"»! ■* P"« pobli- 

UT* d« rMttadir o wolrwtW no flm da qamie diu, 
OMn r»»» PMJ"'". "•« '^ pa*«iii»rio, oomo p»f« 
a bok ordam ds laMÍço qoa M»im flaoa aiM»»!»»- 

tnanta damorada, 
Oot» (olha qao aontraetoo o letviso, morran »n- 

tM da O aoMlnir, fitando ata falta para com ai 
obrigacSaa tentTakidai. 

A AaaaBbtía. poii, ta*a joita naotuidada da M- 
Uliliair baaaa (traaapara o aastraeto do rafando 
aarTijo, da aaaoido «om aa qoasi foi «ffaotoadü o do 

aano paaaado. 
Bata ftB»o nm f- deputado addieaionoQ ia olao- 

•nlatiarmaamaiiaeBa, adapraferanaia ao jjtnil 

una titwaa maior oiroDlaí>«. 
RaaUatBU aa debalai nâo alo pabliaadoa par» o 

tB da apparaaaran o. di»iot>o. am lattr. r adond», 
maa par» o affaito da «abar a ptovioai», qns pag», 

•orno aio H°' t'»"^»» "• "'" nagoaio». 
DaU MMiirraftlaa mandaram aa ana. propoitaa : 

_nm, (a«Bdo e aar»iso por moQat praço, maa nio 
offaraeando  gaf^üaa   aoffiaianta» do pabliaidada ; 

oatN, pwüaa» «w f"f^ '"••'•'■ ■"" *""''' """"''^ 
(tl« tambam maior. 

O ar. praaidaat», aaampoLaaado no suo, daade 
aa« Bia baTÍa noa oonauriontB» inaidaoaia da OOB- 

difAaa »anuj0.a..  trooia a maUria i dal.bar.Cío 
da Aaaambléa. 

U«ar. dapatado mandon i maia indioagio pata 
qnt o aonlraalo íoaaa failo aom o qoa padia maior 
praça, aaa qaa tinba ji praaad.nte. da ba» axaoa- 
Uo doa tratalhíw, além da offjrooar garaatiaa de 
«Uüdada a parmananaia. por ana antignidada. 
bam aema oiranlaçlo moito maior. 

?oi quanto baatoa par» oa amigoa do ar. pr«»i- 
dait» flaaram logo abaapinhadw, d.rigiado-lha ati 

nmmíMt^ P«»° J"*^ '»''"' «""•«"" 
Um daliaa diaoa qna a. aia. nlo doria oaaapar a 

udur* d» praaidanaia; qna M poBÍsaai aalsíam 
i^landu ; qna a «íaia daria lar da oppoiiçSo, 
ala aa timbrando qoa o aono paaaado oa liboraai 
dmoraram  oiU diu a «loifleo da maia, para con- 

qoiatal-* i 
Onbo affirmoB qna o »r. ptoaidanU matteo-iB 

n-OB» t^iruíhada (rie)   de qna diffi.ilmenla athi- 

ria) 
AqntUa   «OBololo   o   anooeiado,   affirmanda qna 

«■« ,mbr*tluula .mir«ift;« a todos ; 
E aU ko«<a nm qoa, qnando nm af. dapntado di- 

ria Ur o preaidanta prooadido naitt qnaallo oom 
Ualdada, den nm^—ndo apaiado. 

EaUaUaU nada ha eoíia natnral nem maia aor- 
,Mt« do ijna a peaiçlo da meia neaU qoeatio. 

A «lia pareceram contradictoriaa doat baiea eata- 
beleeidaa pela uaamblèa para a pnbticaçlo doa de- 
bata*. Ptopoi ana» duTÍdai aoa qna Iba aonfariram 
1 eompetangia a aaperoo dellsi a aolQ{lo def ida. 

Bata aolDçSo íoi propoala e approTada. 
Onda atU a tibia» ampteitedi it »r. piejidenle í 

Porqoe de»e elle jalgarMO deaautorado, oomo que- 

riam oa aana amigo* t 
ff preaiao lembrar-lhea, a eaiaa amiga» do ar. 

prtaidenta, qoe o anna puiadj a »i»»mblé» era a 
meama, qoe oa depntadoa eram o« maamo*. qna a 
repraaeataííi doe partido* era igoal, e qoa o ar. 
pieaidente da anllo era Umbam o meimo pre»iden. 
U de hoje, e qne a meia aetnal á ^a meia qna *a fa» 
■m 18W. demorando a* aanOsi para qoa oa liberaea 
eitnMgniaM>° a au» eleição, na aerteia qne «ataram 
da qne o partido da ordem prefari» o aeniço pnblieo 
M* «apriehoe d» direoçlo da aiiamblía. 

Deada qw o» amigot do a», preaidenle lambra- 
nm-M aiaU,'eoBprehenderI» que aa poiiçSei nSo 
Htia dMlaeadae: ha Qmdtde na ctnatitnislo ds 
MMmbléa • da meia na» do»» »•»««*• da lagiala- 

tnr». 
B aa henre qoabra de algema enoaa, nto foi por 

Mrta daia» nnidada, ma* do prooadimento da qoem 
qMT qM eeja qae íwla P«' P*ira. no (raao ali- 
•are* de sm fraao aaiteataenta daa eooaa* do go- 

«raa. 
B*U é I mdad*. 

Em opposlção 
A Regeneração, orgio do partido liberal 

de Santa Catharina, declarou-aa em opposi- 
çgo ao preiidente da província,   nestes ter- 

< Ò exmo. sr. dr. Joaé Paranaguá deca- 
Wod* confiança politioa e adminiatrativa, 
noa podia merecer à proTincia, desde que 
Mutoa Oi, eeos actoa, nSo segundo aa oonve- 
ijianâaa publicai, mas pela bitoía dos inte- 
reiaei de alguns indíTidaos, que o cercam e 
ane rai eanaa oommDm com s. exc, vitope- 
nm ao partido libaral, á situação o ao go- 
Temo actoal do qnem s. ezo. é delegado. 

« CoQÕdvando que aeria om vexame para 
O- partido qne representamos, assistir ao de- 
srwinte espeotaoulo qne offereoe a admi- 
2istrftgi0 de ■■ exc. sem nm protesto vehe- 
neate, entendemos qoe nto devíamos demo- 
rar por om *i instante, a manifestação dos 
seatmantos da grande maioria da província 
oontra a. exo.i> 

Onmpre accreaoentar qne a Regeneração 
A folh» qne pabllea o expediente do governo 
dagroTUtela. ^^^      ^^ ^^ 

lamad* as iaíoraaiSM affleiaw raeibida* paio 
MÍ3*»ri*í»f«aTraíafepBbliea/raBoeia, Um ei 
3« aM»»tlte«S» •* leeJUdoa aõiidoa «om a Mpia- 
Zir^XramUeMi, aem qne *e aeham armada, aa 
S^^mahaha em ^aaf.if*   ■• axpadiílo da 

' ^^'M raaI4a teerlsfCa delta ma* de goerra: 
ftSÍ» Í^JS; íai ia.«t*t. «tapei. 

Srí3»ttU««»* >*■ d»'»» rivalWMa» aa fa- 

«rSSiMAwi tM aa maamaa disMlfMa 

IS»r ^^ SMMua «N a QroM.   Aitoa 

aartnio-kropaltahek aontin uma pairara «apueial, 
fabrieada em SaTraD-Livry, pano ds Parli. 

O a)soiDi>mo da rapetiffiu tomiSa-n* de om tu- 
bo-dapuait^ oa aoioübs, ajuloado eata «^ârlaivhn 
•oilooadoa nni adianta doa oatroí; na eilromidida 
posierior do Inbo b* omi aaiunri qD* einleai BU*- 
aaniTamanta o* airlnios í mali^a (|ae ae abra ■ 
ooUtr* moMl dapaíi de aa tar failo togo 

Colluca-aa om oiliVa aartotJ aa aamara, a um 
onlra ae inlrodoi no--inr>. Kttin^n odapuiiio iam- 
p]elBiD*Dla carrsgaJo, a arma Krapataihek pdia 
atirar nare projaolia, aom qaa ■aj4 aoaeaEurio tor- 
nar a eartagal-a: lo^lafia, pdJa-te introdclir aps- 
na* om nnijo aarluio oa ^•:ci. a emprag»l-oa na* 
mMiniia toadi[9i]s dia iru>* ordinária*, paia qaa o 
meaaDiiinio do rapeli;3o oatll diapoato do t*I fuma, 
<|aa a* loldadaa podam fiiar ubir o* tartaxai da 
dapoaito, ao *oaBsrTkl'a» abi, caotarma aa ordena 
du> oflltiaea. 

Sio praeiaai 12 úo 15 aegondaa para «artagar eita 
arma, a tj a 10 legandoa para faiar oa nova liraa 
asm praaisar bam ■ panisrii. Depoi* doa primei- 
ro* aieraiaia*. nm atirador oipvrimeQtiida, *arrs- 
gaoiio a arma dapoia da aada lira, tendu («abada o 
deposito, pdde faiar em nm minuta 32 tiro* aam 
pontaria, e d*teriainauda-a bem eonaagua 2C liroa 
doa qnae* 24 dio no alro, derando uoiar-ie que 
deva tar quam Itaa apreianta o* aartoxoa. Maa ain- 
da que o* tenha da tirar da eartnieira, ■ rapidei 
do liro á aonaidetaTal, o noa mamenlaa daoiaiTa*, 
pdda-ae ditar, que o liro i iaiularropto. 

Em TÍrtoda doa bond rsinliada* qna le t*m *l- 
aaníado com ealai amaa, iam aar dislribnidiaa aoa 
rafarão* de Iropaa quo brevemeala aerjam euTiadoa 
ao general Briõre de TUla. 

(Gaitia lie .Vcííciu ) 

BxploMito de tjuz oni K^ortugul 
A'a 10 bora* da maobl do d^a 'i8 de Deiambro, 

no 2° andar do pre<^io n. 150 da rua da {'raaiiaSo, 
onde ae aetaa aatubaiaaida a redaci;Sa diíFalliid. 
Loinmsrcii?, a qua timbdcn serva da resideusia d.j 
■t. Alfrado Elaardi Kaiaudâ, DI ooauaiSa em que 
cate oiTalhoiro Miaadia um pbaapbaro para fumar 
o aigarro, dan-ae a eiitloili du gdi fuo eatava e<- 
traTaaade na aaaa a que HâbiiL par niia rotara dü 
enaanamanlo eiialeots na meami aala. 

Tarte daa aaixilhaa, vidroa e bind.jírua düa por- 
taa partiram-ae, daíoanjootaudo-ia, o «a parta* 
dearóiai dam o iQ andas. 

O furro da Isoto desmcronou-ae qoEiii toio, sl- 
gona doa a:!'jya:a Qc!>riia lambam om pirU qaobia- 
aoa, oomj um guarda-ionjn qne dOvu mniio aeta- 
riuraio, O da louga qoa tiistia dentro, pouaaa pe- 
faa Sdiram inteiraa. 

O ar. Alfredo fisou aoin slguuiBa lavea oontubSaa 
pala lorpo, umi grande quaimadara na roalo o uas 
mAaa a oorraado riaoo üe aar Tiotimi. 

Ao eatrondo e alamc doa maia moraiaraa, aca- 
dirum oa bombeiros a varia* paisoaa, bam oomo dif> 
feraniea ant0ridaded qdu tomaram oaabeaimealO' 

Arvore  monstro 
Diz uma fuiha úa Minas : 
Ha poucos dias foi derribada, á margem 

direita do líio das Velhas, distaute poucos 
kiiometros da viUa do Brejo Alegre, um 
gigantesco tambúril que media, na base, dez 
paimoã de diâmetro ! 

J& era bem grandinho. 

Km Aldreo, fragoezia do eoneelha do Baroalloa, 
Parlogal, a p»paia;:i deapotig» e teitusia, pui de 
banda o* aansuiliuB do abbada, panaou por oima de 
todaa aa leaiatauaiaa a enierroo um audavcr na 
igreja. A anatoridade ordanou qne uma (orfa poli- 
*ial foaie a Aldreu a Qiasse oniaprir a lsi. A poli- 
*ia mandou eihomar o defunto e aopnltal-o no 
adro. 

Nas matas dos subúrbios de S- Carlos do 
Pinhal foi encontrado, jà quasi devorado 
pelos corvos, o cadáver do moço Joaquim 
Anelio, filtio do sr. Jesuino José Soares du 
Arruda. 

Este iuditoao moço soffria de alienação 
mental, e havia, ha dias, desapparecido da 
casa paterna. 
 MP   B  ^        —— 

Harreo ultimamente em H^va-York om t»l 
AbrabSj Jamai, pmanidor de ama granda forlnua, 
aiogalatCLaiita adi^uirida. Viria onilo madenia- 
meots da prodsaüo da ialerpreie eijurilu^t.. e sf 
aoaa le-idas oram aempro muito aoucorridaa pc:- 
grande numero de eapaouladoraa o negaoiaalea ii< 
petróleo. 

Um dia AbrabSa aontcu-tbei qoe lha apparecêr* 
um eapirito e o conduzira a um antra, ;?nde vio 
grande Isgo de p3tro!e>, a oaDcloio pediodo a aeaa 
Saia oa meioa da explorar eata mina liquida. Todos 
acreditaram n'i*ao a spreaintaram capilaes. O exi- 
lo foi complato, e é assim qoe foram deasoberta* aa 
eimada? de olao em Pleasantville, 

Qaando ae esgotaram os pcçaa. aisliou-se a for- 
tuna de Abrahio Jamea em 500,000 doUera ; deixou 
eullo o paii e perdea logi todo em variaa enpecnla- 
{daa qoe fei na casta da PaeiSco. Daata vai o (repi- 
nto f*iloa-lbs. 

Em Pleasiiutville lados Soaram ero^ulos OD cspi- 
riliama, e ningaem quer sdmitlir quaa rsvelaçlo 
{alta por Abrahio ara dcviJa aoa aaos moita* oa- 
obadimeutos em gaolcgia. 

Requerimentos despachatloa 
pela presidência 

21 de Janeiro 
DaJesuiQO José de Alm«Lda, professor no 

bairro da Barra no dintrioto de Iguape, pe- 
dindo dous mezes de licença para tratar de 
Bua saade. Rãquuira pelos canaes compe- 
tentes, em p&üçüo devidamente sellada. 

Du Luiz Dijmetrio, pedindo pagamanto dos 
dias que exurceu o cargo de promotor da co- 
marca de S. Luiz de Parabytinga.—Requei- 
ra a thesouraria. 

De Manoel Martins Moreira, 2* despacho. 
—Ao thesouro para pr.gar nos termos de sua 
informação. 

De Maoool  Igoacio —Idem, idem. 
De Manoel Augusto Alvares Barbosa, pe- 

dindo para naturalizar-se brazileiro.—Como 
pede. 

Do capítSo Antônio Joaquim &stevam Ri- 
beiro, pediad» por certidão, o tempo que 
servia como designado para a campanha do 
Paraguay.—A thesouraria para dar a certi- 
dão pedida. 

Da commissEo das obras da Serra do Bairro 
Alto, que vae a Ubatnb«, 2* despacho.—Ao 
thesouro para entregar a quantia pedida. 

A reapelto da tentatira de aiaaaaiBale permeio 
de om praaanta de froaiai eavesebadai, qoe niti< 
mameata a* den na iSrtei eneantrasao* no Paíx o 
aagaiata: 

« Temea beja aompleta notlei* do faeto caoorrido 
em eaaa aa M<ua. Coolon, aa aaile do anta-hontam, 
a a ana no* r*f*riDOi em no**a numero anterior. 

(Joat Baltnasar Taizsira libertoo, ha tre* on 
qnalro aanoa, nma estrara de Mme. Crilen, de 
Boma Plortads, o le>oa-a para aoa eomponbia 

< Dada ao vieio da embriago**, eomaçoo Baltbaiar 
a maltratar Plorinda, eapaneando-a por veias bra- 
talmanta) a a pobre molher, dapoi* d* maito* me- 
ie* de re*i(n*çlo, lembroo'** de qa* íBra maia Mil 
am oompaabla de aoa «x-senLora, a. abandonando 
Ballh**ar, f" ■"ctritir S:Sí üriivi» longe dali*. 

< Dahi a r***it* de Ballhaiar, qoe deada logo ma- 
ehiaaa vingança hortif ei, reieitida da aireamstao- 
aia* atroiaa, qne o netao eodigo ÍDoloa entre as qoe 
tornam o rio ineorao B* pena de morta 

■ Lembron-ae alie da qna em *»>* d* Mma Coo- 
len estava alegada a rapariga Bslbina, qoe fSr* 
aempanbeira da Plorinda em oaaa d* Uma. Créten, 
* para li •• dirigio, no altima domingo, a padtr a 
ÍBl>neBcl« da BiálbiBa, qaa podaria faier com qoe 
Taltaaaa noriadm paf^il aoa eompanhia, reatando 
aa antifsa lalatte^:   ' 

« Nle aabemoa ta ralloo oa alo a Balbia*; mat é 
aarta qaa aatrag»• B«asa meamo dia, a om dea am- 
pr^adea da aaaa da Uma. Caaian nma embrnlho 
ecB Sgea • aaBgaa para atr aatragoa a Salbiaa, 
aaa, par eaa Inrao, a deferia aatregar a Flariada, 
wiaa ^aladia da aordialidada. 

« Balbima Cai aom *« fraata* praaarar FlmialB, 
■Ml ■!* a uãdo aaaeatndat vallaa «a« allaa, • Ã 
■ail^ awiaa It h3>at, taiiM de amUnthe aa* S(a 

RMJJl I    aiil iiiiiiii i—     1 I II      i—— 

( !'*liia*al* nl* o tomeu lodo; ti*ve3-tb: o pa- 
laiiar   am   amari*   deaagradaTel  a alia regotton o 
roíto da íroata. 

( Pouso dapei* eameçou a aantir dSiea Tiolontaa 
00 oatomugi, (i qii'!* toguiraio-ic io.uiadiaUmea- 
'3 oonvuliíiaa 

4 Cbamadu a teda a ptosaa o sr. dr. Niiogel;. ei,<c 
l.ioIltsiDnsl di*gB(i<ti*ou oaaiauan>msnl..e, da/cia 
de iadigai*)!, leodj diimnid i as frual.ia do ru.- 
bialba, eoaaLlraa daatro úa aadi nina diillaa um* 
porfln de *triibBiaa, earreapondanta Ittvtz a aiasa 
OD main desigramisas. 

«O ar. Charli'.* CDQUD naadoD imaadíatamonte 
p'e>Bair a polida, qst: oompareiDU ^alu digno sr. 
i' delegado, o qeal daa as prbTiilaueiaa paix-irait, 
.', Júiii.uJu mal* * (gipo de delwi^', que foi tuila im- 
mfJiatiCLLonte, e aiiesaJanJu as fiuaia). 

< Hantam meamo faiaiu ealsa examioadua no la- 
boratório da Faeildade do tdadicin*, a raoonbeaan- 
ae que cuDtinhHri raalmenle striabnína. 

( Nio faremoB eammenlarios, nam proanraremoa 
ind«i;sr como pt.e havEr Dillbiiar tSo grabd* 
qaBctidiida de Teaeop; llarnoj da intariencSj intel- 
ligDule da poliaia * ea^eramoa, 

< Balbioi, faliinaute, e-lí livre de paiigo  ' 

Biintoi* 

l.'>-ie no Diari4 : 
A DaSASTBB.—Com raferentii í ooticia qna, »ob 

tata epijjrapbe, damca bootam, raaebemoa dua dig- 
nua agvütOB. os ara Bd. Jobnatan & C, a legninle 
aammDiiiaiifio : 

< O c-so s bordo da Moi-ievidéi que r. uoticia na 
seu jornal, it«(-a* do mo-la segDio:e : 

< Oüla (oguiitas dasae vapor, qua vieram d terra, 
vallaram para bordo, üi 4 harat da tarJa, oampla* 
UiLOoto embriagadas. 

< AUí abí-ganao alaaarasi o 'i" maihinista qna, 
obaiiiaBJa psr aoatjriu lai cajdjaviido p*lj imma- 
diala do Vnpor. 

* Cumo ãieaiem muito baroltij o algaisrr*, o im- 
mediato mancou .íl-oa a ferros e ísabaloa em um 
baijaba. smqnaulo um du* emi^ragados desta agt:naia 
1* ibamir a poiiaia para cuaduiil-o* i cjdâa. 

4 Guliatauto o* doía reelnuii* eanaegaiiam ar- 
rüinbar, i pontapii, a [lorla <la beliahe o deitaram a 
fugirem direc^do i laira. 

< A gjcte da burda aiadia a tampj de agarrar 
um. mas u outro, o qua fugia adianta, ao atrtviisiar 
a pranaba gabis au mar, a afundun immediatj- 
mania. 

< UB borJt) do MoixísBxdés um nnrisbeiro laa- 
^iu-io inooDtiaanti t sgui a mer^Oiboa, mãe uSo 
coDflàgDiu salvar o aeu luditoso aompiubeiro. 

< O pilota a nm mafiubeiro trmbirosrjin am am 
bule, e oa ari. Manuel Juie uoa Sautoa a JDBí Viairii 
i-m uma cicda, foram também em aacaorro do bo- 
mem aubmergida, o^aa íú «oonegairauí retirar da 
igua o seu aaeavar. a 

Da correspoiideRcia do Porto para o Diirio 
Porlugue: : 

<lieaii30u-se ha dias no hospital de Santo 
j^tonio uma curiosa opuraçío. 

«Uma pobre entrevada, ijiotaü paralytica, 
havia deixado eresctT as unhas dos pós, de 
molo tal i^tie a maior dullas. na parto livre, 
media bem á vontade uua oito centímetros de 
comprimento. 

«Além do abandono om que jaziam era o 
crescimento das unbas favorecido por uma 
tendência oxtraordiuaria paraattiagirem uma 
espessura e uma oonsisteucia descommniiaes; 
por isso as unhas cresceram, engrossaram o 
e o caracol aram-86 convertendo os pés da en- 
trevada n'amas formidáveis garras ás quae« 
não resistiria o mais valente iençol. 

«Bjsta dizer que foramoporadas a teaai!.., 
«O operador qae as cortou, guardou-as co- 

mo objecto de ovrJosidade > 

Voluntários 
Lâaa na Jornal do uomme-cio : 
«Na fôrma ái immadiata a imperial reielaflo da i 

de Noiembro ultima, loraada aobra conaaita daa 
te:çSes reunidas de guerra e marinha do ouneelho 
da Estado,   aoha-ae eatiheleaido paia toüoi c* *auB 
1 ÍTilloU: 

1.° Qae para cs volnulirioa do exercita a armada 
ji couefjn a vi(r'irjr o »rl. 9.= da lai n. 2,658 da 26 
da Soiembro de iSJi ; 

2.' Qoe a dlipo3i(I<i do me-^mo srtigo lauto apro- 
veita ít jaatião tSia eomo £a apuaeotadcnai em 
quAesquor empregai eivia ; 

3 ° Qje nio d, poiám, applisavel soa ^ne íerviram 
na exeraita ou na armüda antas da ^iromulg-çio da 
mesma lai a aujo lempa da aervi^o de^e aar agora 
aompatüdo pira jobila(ia on aposenladoria, re- 
galando para tales o que se aohâva antSo eatibela- 
«ido. 

O art. 9.', a qna se refere a Imperial ResoloíiQ, 
presoreve o aegoinle : 

«Depoia da sala .mnos da eiaouçio desta lei DíQ- 
goem aart admitlído ali a idade deJO aonns a em- 
prego publico, de ordem oivil on militar, ^cm qaa 
montre t-r aaliaf-'it'j a* abr^gi^dea da msam^ lai. 

() 1 " O 3Íd»[iÍ3 bratilairo qoa h^iivar rorviJo no 
exen^ito oa na »rmsda «om bom prooedim nto o 
tempo a qua por loi eraobrigado, on obtiver eacosa 
ilo serviço militar par ea bjter naili ÍQvaIinBda,lerí 
prLfaienaia na adioiasSn a qualquer emprego pata 
que tonbi a neoasairia idoneidade. 

"O tem;io de serviço militar lard cnalado para a 
apoBeiitadoria no emprego civil até dai auauB, s, 
p}lo dúbro ae fdr do aampanha. 

xg 2.' Aa pra; a do piei volantariaa e deiignadaa 
uSo refraotaciaa. qae obtiverem baiis, aerío empre- 
gadu* tom prafeiSi-cla a OD(<O* individuo* nas 
obras e «fãoinas pobiieaa a nasaetradas de (arro. 

«Nesta intuito o gOTersa eslabeleieri as neoea- 
sarias daosola* noa fatorm «oatratas on novatBo 
da* ectuaas • 

Tal È a disp ai;ío qae, applicavel dasde ji ao* 
voluDlania do tx^reitu e da armade,de certo coneor- 
rerá pira que o v.ilontariado militar se ■oaititua 
serraira mais attrteiivs do qoe lem sido. Reiia qne 
o governo aa «tmeia pelia oiveraaa lapertivília mi- 
uisleriaes em praticar a prefarenaía assim tstsbele- 
oida u favor dus vi^luataiioa, evitaoda qae a pro> 
meiia legal a«ji burlada pala olaueula d* idonai- 
dade.a 

Foi exonerado, a pedido, o chefe de policia 
de Minas, juiz de direito dr. Bawdeu, sen- 
do-lbe designada a comarca da Ponta Nova, 
na meama província, para nolla ter exer- 
cício. 

Por in(arma{Sa* da agaooia Ranler, laba-at que 
e miaiitro do Inierlor üa Rasai a aaeba de dal ordem 
para expnliar lod"* oa iaiaolislas, qua oom passa- 
porte* estrsogeiroa reaidem am Odeisa, Kia( e en- 
trai grande* aid^da* dj I'iipirio, re nlo provarem 
tar nma lioeof * aapeaial d*a antoridada* eompaten- 
te». 

Bit* reioloçlo do mlniatru (ei graale impfaeala 
na pD|iat*elo jadaiaa, dia grandes old^ida*, a aer- 
tatnente graniia namero da nagoaiaat**ver-*a-hIo 
forçado* a liqoldar anai aasa*. 

Apaiar do deaenvolTÍmeBta qne tem tido em 
Parii ofabrloo da earveja, parne qo* o* parlilen- 
aa* nlo a* babiloam i babida law >rila doa aen* vi- 
tinho* da além-Uiitabi e du além-Rtieuo. 

No auno de lSd3 o cotianmo foi de 290.000 heeto- 
litro*, emqaanto qa* o do vidbo branao a tinto 
atliBgia ao total de 4 883-000 heatalitroa. 

iÍeci>etMriai do BI tapado 
No dia 21 do *Lrr*ble firam iXiisfii.laa pala seara- 

taria do biapado as asga iniaa proviiSaa e portaria*; 
l'rovisio de diipena» m-trimonisl, para a pare- 

ahia de Iiapaoerica oa a de Santo Amaro, a fdvor 
de Psdre Jaaob Jonior a Brandins Maria da* DAiaa. 

Dita do dils, para a pgrteliia de Santa laabel, a 
íivor d* Joio Antônio da Almeida a Banediet* f«t- 
nandia* da Costa. 

Dita de dita, para a parcahia do Apiahy, a (avor 
da J.>So R*ph<el * Eoialia Uaria. 

Dita de vigário aaaommaBdado da paroeUa da 
Lorana, por lempo de um aono, em eoaiiaaaçtu, a 
fivor do revd. Josá Perraira da Silva. 

Dita de dito, para A parocbia do Rio-Verda, por 
tempo d* um anno, am aontiuniflaa a favor d* 
tevd. Deeio Augnato Cbafalo, nomeado por portaria 
da IS de iD<'i prosimo llnJo. 

Dita de ose da ordena e aanfacaor, por le»psda 
nm aBBu, em eanUnaafloA a (avar da rerd. Haaoel 
Geei** de Almeida Padrti, naidanta na paraehia da 
BaniB}!. 

Parlaria Miaaaads ■ '•l^ajf» F:!:: ThsôJsraàa 
AttTtdo psra • ««rf* d* aatkrietie a nauiide 

Saula Sranot, cem s elantula de *oUoit*r  provlslo 
00 praaa de trinta dia*. 

Dil^ nomiiBiido. acm a me>ma tiaosala, o oidadio 
Antônio Jesoino Hilteocoort ViUas-Uoa* para igoal 
c*rga da mairli do Rio-EliiDito, 

Nolitia* de i3ombaÍm p*ra Londre* *Bnan*i*m 
qoa grandes abava* prajuiliairam lauiio a aalhaita 
do algodio e'u 10^0 D lodfikUu, 

Chcgaiioat u ti. ■"aula 

Asfaan-sa :;c..pr,<'Bdon no Hilel de França, ebega- 
daa liootem, oa ar*.: 

Igaatia Joié Marqass. ., , 
DumioKOB Viite. ■::...■-■ 
Manoel Jjaqalin Pinto. 
Dr. Autoalo da Mara«s Salles. 
Joad d* Silva Vianna. ..    .    ~      . 
Diogo de Abran Teiiaira, 
Augusto Ceiar Ooniaga. 
Joaquim José da Aisvado Soarea. 
Jobn ütberriaglon. 
Dr. Joaqoim B. Leita Brandlo. 

Ubltunrio 

Sepultaram-se no oamitario lunnialpal o* eagnin- 
laa oadavera* ; 

Dia 20 
Leindra Uari* de Jesus, 50 aono*, esaaia, alie- 

nada, falleaida no hoapieio: gangrena. (Atteatado 
da dr. Aíeaqaita.) 

Sybiia, 30 dias, Slha de Jeaé Hjppolita da Silva, 
morador i rua da Ganeral Oioria, fraguaiia da San- 
ta Epbiganiai alhrepaia. (Atteatado d* dr. C, de 
Campeã ) 

Uríula de lil, libeili, IS snnoi, moradora í roa 
do Ouvidor, fregneiia da 8é : pneumonia iotersar- 
reate   lAltestade do dr. llareoa de Arruda.) 

Pelioidade de tal, liberta, aolteira, moradora 1 
ruadaa Pl6re*, íregaaaía d* Sé: lealo oardiaea. 
(Altadadodo di. Villsfa.) 

Kmilia, 3 mazaa, lilha da Bmilio Qarcia, morador 
& rua daa Andradsa, fragosi]» de Santa Ephigeniai 
gastro-entarite  aguda. (Atteatado Uo dr. Villafa.) 

PCBDCIBCO, aanga, 90 aouo*, aiasdo, f*lleaido oo 
hospital da saridade: beiBorrhagia oerebral. (At- 
lastetla do dr   C. de Campoa ) 

Luiia RiroltB, 38 annoa,   italiana,   oaaada, alie- 
nada, falleaida oo hospício : encapbalite   ehroniaa. 
(Alisslado do dr, Miaqoita,) 

Dia 21 
Adetla 14 meiaa, ãlbi de Manoel de Mattos Vian- 

na, morador i ma do Qairtel, fregaezi* da Sé : 
bronoj-puaomaiiia rubeoliaa. (Atteatado do dr. Ar- 
tbor de A:ieveda,) 

Vicente, 6 mt-itia, alho da José Beoediolo, mora- 
dor á roa do Hoepioio, freguaiia da Sé; ga*lro-eo- 
larite. (itiaataJo do dr. Lscpoldo Ramea ) 

Rosaiioda, 15 mezai, úlba de Jafio Antônio de 
Carnuo*, morador DO largo do Uonselheiro Furtado, 
fiegueiia di Se : gutro-eniarita. (Attsstada de dr. 
Maihia* Lex ) 

Gertrades de tal, 90 ann^*, *alteÍTa,   falteeida no 
hoapital de oaridade:   altberjmasia   arterial.   (At- 
(eslado do dr. C. de Campos.) 

 ■^■**u* I ^ 

1 :alxa KuuiaumlcB e ^l^nte   de 
iSuccorru 

O mavimonto d* hootam íoi o aegninte: 

CAIIi  ICOOnoMIOa 

26 antradae da dapeattoB   ...    1:0601000 
13 retiradas de ditoa liZMttOS 

■oHia 91 soQooaao 

empréstimo  sobra penbore* , 
resgata* de p<nbúrea    .    .    . 

90t000 
70(000 

NOTICIAS ARIiaxiCAS 

Compunlilft Braga «fualor 

A repieiantacio do Sino do Ertmiterio, qne aa- 
le-bootem aa deu oo S. Jü*é, foi perfeitamente 
Bseitavel, graças ao desempenho qoe Ibe deram a 
ari. Aliverti, o lenor Oyangnran a oa oatroa prin- 
(Ipaea srllAtaa da Iroupe. 

O ar. Oyauga^eo lem uma bella TOI, moito apro- 
veilavel e cantou a soa parte de molo a mareoai 
g,:tal agrado. Novo ainda, pdle vir a ser om ei- 
«eltanie artista, unindo entSo no desempenho a 
arte i bondada nalaral de aua voi. 

Bane oaro* a oraba-ttra regida eom pieeiaSo de- 
ram maior realce ao desempenbo da ps(a. 

O pablico fui pouco nami^roso, o qua alíds eipli- 
ca-ae par oSo aar eata pe^ da* que, se gênero, 
lhe eaiaa maia a gosto. 

—Amaoht tfrnoi a ezaellaote epara «omiai—0« 
Si'oi de Carne*ilie. 

TELEIlHÂf^MÀS 
IlorlEm, SO de Janeiro 
Está adoentado S. M. o Imperador Gui- 

lherme. 

Londres* SO do .Kaoelro 
A maior parte dos jornaes iuglezes criti- 

cam com Tebemeucia a contra-propoata en- 
viada à Inglaterra pelas potências estran- 
geiras relativamente ás questões egf poias. 

Madrid, 30 de Janeiro 
Acha-se actualmeate em Andaluzia, onde 

foi examinar os estragos causados pelos ulti- 
mus abalos de terra a ver os soccorros dis- 
tribnidos, S. M. Catttolíca o rei da Hespa- 
oha, que foi alvo de enthusiastícas ovaçdea 
por parte da população. 

{Agencia Havas.) 

e exonerado o capitXo-tenente  José Antônio 
de Alvarim Coata. 

Foram designadas as comarcas : 
De Fonte Nova, de 1*   ontrancia, na pio- 

vincia de Minas (ieraei, para oella ter oxor- 
cicio o juiz do direito JoSo Bavden. 

Ue Araruama, de 2* entrancla, na provín- 
cia do Rio de Janeiro, para nella ter ezar- 
cicioo juiz .do direiio Luiz Caetano Mnniz 
Barreto. 

SECÇAO LIVRE 
Câmara Municipal 

A rua PiratiníDga, no Braz, ha poaco 
concertada, está ficando arruinada por íait* 
de Umpeea das valletaa de oada lado, qna 
esUo cheias de terra o matto, sem dar es- 
coamento ás águas. 

Se D£O fôr feita esta serviço com urgeneia 
âcará aqnella roa estragada, oomo jà e*ti 
nos lugares dos desvios dos bonds, porqaa 
tendo aqnella rua ficado mnito estreita, oom 
faoilidado ae estraga com o moito transito 
que tc-m. 

Pede-se & illastrissima câmara ana aUen- 
çao. 

 Os morathfei. 

Attencão 
Peço misericórdia ao governo do Império 

do que esti se passando nesta infeliz oioadei 
matando-se minhas escravas de pancada, 
nma criança de Õ annos nSo tem esoapado da 
graado paacadaria deste homem monstro, 
sem alma, elle que é o oriminoso a caitiga 
03 outros sem crime, como as minhas escra- 
vas, assim como uma criança de 6 aoaos, a 
sem haver niA soccorro dos governoa e ps- 
blico. O povo tem sido testemunha dos orimos 
deste Rocha do pateo da Sé ; misericórdia do 
câa e da terra. 

M. T. DB JBSDS L. 

Pelo expresso -de hontem. 

Foram removidos, a pedido, os jníiea ma- 
uicipaes e do orphSos : 

Augusto de Siqueira Cardoso, dos termos 
de Jahú e Dona Córregos para o da Paraby- 
buna, todos na província de S. Paalo. 

Álvaro Carlos de Almeida Botelho, do ter- 
mo da Parahybana para os de Jahú a Oous 
Córregos, todos na província de S. Paulo. 

Foram nomeados: 
ChAÍe de policia da pravincía de Minas âe- 

raes ojniz de direito Francisco Xavier Ro- 
drigues Campei Io. 

Juiz de direito da comarca de Salgneiro, 
de ]*entrancia, oa província de Pernambuco, 
o bacharel Levino Lopes deBarros o Silvat. 

Acha-ae restabelecido da enfermidade que 
o accommettera o sr. Chíchor;o da Gama. 

Por decretos de 17 do cúrraote, foram re- 
movidos os juizes de direito : 

Miguel Gonçalves Lime, da eomarca de 
Salgueiro, de 1* entrancia, loa provimúa de 
Pernambuco, para a de Manáos,de2* entran- 
cia, na do Amazonas. 

Manoel JoaqDim dos Santas Patnrjr, da co- 
marca de Anadia, de 1* entrancia, na pro- 
viacia das AUgAas, para a do Rio Ponnoto, 
na de Peraambaco; ficando sem effeito a an- 
terior remoçio para a comarca de Maoioa, 
na do Amazonas. 

Foi uüuHMdo eommandante da canhoneira 
iniciaáora o 1* tenente Lois P«dro TiTtrea, 

Pergunta innocente 
Deseja-se saber o motivo por que o sr. 

imperador do Espirito Santo da freguesia da 
Sé, sorteado ha três annos, ainda DSO se re- 
solveu a realisar   a costumada fdstividaddt 

Se o mesmo nSo quer ou nlo poda ÍBZO*la, 
deveri entregar a respectiva conta ao rvd. 
cura, para este realisal-a, como é de lei. 

Ha mnttos devotos que tem promessas e de- 
sejam fazer a festa, e estto impedidos disso 
pelos caprichos e má vontade do 

Capenga. 

EDITAES 
De ordem do illmo. sr. dr. presidente da 

câmara, em virtude de deliberação da mesma 
em sessio de 14 do corrente, pelo presente, 
se chama coacurrentes pelo prasa de oito 
dias, a contar d^ pres^jote data, a apresen- 
tarem propostas para a construcçSo de sar- 
getas nas ruas do Ipiranga, Aurora, da Vio* 
toria, de Santa Iphigenia e S. JoSo. 

As sargetas deverão ser eonstroidas pelo 
systema de alvenaria faceada, podendo levar 
uma camada do areia de dez oentimetros, 
devendo os proponentes em snas propostas 
declararom o pteço de unidade (metro qua- 
drado) fazendo a devida distinoçSo entre o 
preço da construcçSo com areia, on sem ella. 
Ú pagamento seri feito em titnlos de em- 
préstimo mnoieipal, autorisado pela lei pro- 
n. 44 de 1° de Abril do anno passado, a pro- 
porção do serviço executado. 

Secretaria da Gamara Municipal da S&o 
Paulo, 20 de Janeiro de 1885. 3—S 

O secretario, 
.A)tfo»i'o Joaquim da Cosia Guimarães. 
Corivoeação de credores 

O dr. Carlos Spiridiao de Mello e Mattos, 
juiz de direito do commeroio deata comar- 
ca doS. Paulo. 
Pelo presente convoco todos os credores da 

massa fallida de Frederico Bomier, para se 
reunirem no dia £3 do corrente mez, á uma 
hora da tarde, na sala das audiências desta 
jnito, no edirioio da Assembléa PrOTÍneíal, 
aSm de resolverem sobre a liqvtdaçÒo da 
mesma massa fallida, visto ser este o «niao 
meio compativel com a iosigniflcanoia do ao* 
tive. 

B para que chegue ao conhecimento de to- 
dos os iateressadoB, mandei expedir o presen- 
te qoe será affixado no logar do coÀume e 
publicado pela.imprensa. S. Paulo, 19 de 
Janeiro de 1885. Eu, Ângelo Carlos da 
Abreti, escrivão que subscrevi.—Carlos Spi* 
ridião de Mello e Mattos. 3—3 
O dr. JoSo Bernardo da Silva, juiz de pas 

mais votado, presidente da junta militar 
da parochia da Sà da imperisi cidade de S. 
Paulo. 
Faz saber qne no dia 31 do oorrente mea, 

ás 9 horas da manhS se ha de reunir a junta 
militar desta parotdiia, de oonformidade oom 
as ordens expedidas pala prendcmú» da pro- 
víncia, de 10 do corrente mei, para prooe- 
dar-ie o alistamento dos oidadtoa da paro- 
ohia aptos para o serviço do exerolto o «F> 
mada ; devendo a junta ranoir-M oo ooasis- 
torio da egreja da Si, onde trabalhará 10 
dias conseoutivos desde a hora já iodioada mti 
ás 3 horas da tarde : que recelMrá qaalqner 
reolamaçAo dos interessados para ser apre* 
sentada a junta rarisora que tem de apurar 
esse alistamento o qual servirá de baaa para 
o sorteio. B para que chofue ao eonheot' 
munto de todos á este feito para ser pnbU« 
cado. Fregoezia da Sé 17 de Janeiro da 1886. 
Eu José Porãrio de Lima Júnior, etarivio de 
paz o escrevi.—/oáo De>-nardo da SUva.^fM 
 3-8 
IntlsnaçAo «obre aii^keiwao Úm 

slespaoluM Uvres de «llr«(> 
toa de Aouasno 

De ordem do illnstrissimo «anhor inspeelor 
da Thezonraria de Pateada (testa prorineUt 
de novo faço publico aoe o IGnitterio da Fv 
zanda—por sua õinebr n. 44 de 8 do on- 
recta—daclaroa qee a partir do 1* de Feve- 
reiro do anuo ^DZUM fatero tm dittito aa 
tomará eflaetiva, nos terosoe do artigo 18 da 
lai n. 3828 de 3 de Setonbnk fmmá see- 
sado, a SBspenslo do favor, de fue («m ■»• 
sado as oompanhias oa enpeas de Mfemoas 
ds !errs,eBgô&tiüs ontraae eootraa, f«« teu 
otu^atos yn^tiiagiwftioftt. quato eoa det- 
paobotliriea ds álreltoa de omnuQ fVftM 



OOBRmO >AtUSTAN0~S3 ão Jaiidiri) d« IfffiS 

respotivoH materiaesonoommendaUosinrante 
o ra([imeii da legislação anterior. Pelo que, 
a para cumprimento da reforida circular, in- 
timo as alludldu companhias, emprezas ou 

ÈartioularM, a requererem, até o flm da 
Earço próximo viadouro, o que lhes idr oon- 

Toniente relatiramente ao praso da duraçEEo 
do eobredito favor ; derondo oa roqueriraan- 
tos ser encaminhados por intermédio desta 
repartição. 

ThesourarU do Fazenda de S; Paulo, 20 
de Novembro de 1884.—O 1'escripturarlo 
encarregado do expediente, Antônio Rodri- 
f/uRs da. Costa Chaves. (18 

a» 
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Faculdade de Direito 
' Deordemdo exm. ar. conselheiro director 
doutor AndrA Augusto de Padua Floury, fa- 
ço poblioo qne as insoripçiJes para os exames 

'■ de uíenoias, effectuar-se-bão nesta secreta- 
ria do dia IS em diante, das 10 horas ao 
melo dia, at4 20 do corrente mez. 

'}í>    As condiçSos para a insoripçfio   continuam 
*,üM ser aa meimas até hoje exigidas. 
.SI   ' Secretaria da Faculdade de Pireito de S. 
-.. Fanlo, QK 8 de Janeiro de 1885. 

O secretario interino, 
'     ÁrHdoro iuguslo Xavier Pinheiro, 

Vuouldade de direito 
D* ordam do gxin.  ir. oonitlhBiro dltantor ftfo 

Smbüaa qoa •■ ai*trianlM p«» M lalM m«Bor«i 
B BDrio BQQBto, MiBCsarlo a S7 da aorraal* « tar- 

■ntoarls ■ T da Favaralroí obaarTitndo-sa para na 
dltu matriaalM > diapotiBlo da att, 0.° do ragn- 
lamanta dH talas p rapa ratar iia. 

Soaratarla da Faonldada da Dlielto da S. Paula, 
Mt 17 da Janalce d« 1886. 

O iHratario Intarino 
Arltdero Áuguito Xavítr Pitthtirv,   IG—S 

''■' lÜBoola   IVormaí  de    8.   Í*aulo 
De ordem do ilim. sr. dr. Josó Kstaoio 

''^'Oorrfiade Si e Bene?ide<, director interino 
deata escola faço publico para conhecimento 
dos interessados que acha-se aborta nesta 
secretaria, pelo praso de seis meios a contar 
desta data, a inaaripçSo para o concurso da 
4' cadeira |^Pedagogia,Metnodologia,AnaIyse 
áa CoDStituiçSo política do Império a Dou- 
trina OhristS,) vaga pela exoneraç&o que 
pediu o respectivo professor, dr. Ignacio Soa- 
res de BuItideB Jaidim.   . 

A iuscripçSo encerrar-se-ha em virtude das 
disposições dos arts. 43 e 45 do reg. de 30 
de Junho de 1880, quinze dias antes de findo 
o praao de seis mezes e os candidatos deve- 
TSO requerel-a ao director da escola, ins- 
truindo laaa petiçQaa com os s^nintes docu- 
mentos : 

i* oertidSo de baptísmo ou documento 
equiValeate som quê prove maioridade le- 
gal: 

8* folha corrida e attestado de boa con- 
dnota civil e moral. 
' 3* certidSa de tna graduaçfto em direita, 
loiencias ou lettraa ou outras Iproras de ha- 
líilitaí^o ioielleotual. 

Secretaria da Escola Normal de S. Paulo, 
24 da Novembro de 1884 

O professor secretario, 
30—37 Qeraldino Campísta. 

ANNUNCIOS 

t 
Carlos Toiielra de OarValho e sua esposa, 

mandam celebrar, aabbado 24 do corrente, 
na igreja do Rozario ás 8 horas, uma missa 

''>*«i)f«^^- wio ji^-Tiir ifit»íi.pt:^' ié sôB jreiado pae e 
^.■-•í.r.- ."-■^^jfígru.Mü-ium "JoãS- *falT.^á-: d&-GM3íalh.çu, 
^;.' ■■>'■ .'--^^0 dia-de «i^i ÍÉÜfK^eátó nã Ç$ri|^'|Íeiii 
■'*""■'' ■ eaíeèoto" daríil'.s(iS<>; conrtdaia àa-ij^ftSwií 

, ■'-u...-.,.-..^,de«ia amizade o desde já agradecem.   2-^1 

PAHTK i^OMMEBGIAL 

UfEnCADO DE SANTOS 

01 ro  up laoü ~-í''-'jvi '■■.■■■'0it-' ^* áa Jaaairo do 1895.. 

VnJ«tam-ie 4,000 aaaaai. 
O mvraido ao&aaiToo-M  «alno. 

Entraram a 20  7,76T aaaM. 
Da«da 1*  13e,ifl2 >a«a»« 
SahIdM daidi !•  114-«8 «»"»• 
Vaadaa dwJa   1"  i*».™ «"<■" 
BxiatanaU am primeirai mloa.   ■ lül.UW Baacn* 
BiUtansia an lOg andai mBoi p»rt 

anbarqaaa  106,000 aatata 

Xelesramuitt dft A«Boclaoao Coni' 
merolal para o Havro 

\ Saitaf. SI de Janal» d» 1885. 

Enifadaa.  M   .■ .   .   .   •       7,767 aa.t» 
Eitado da maraado—iniUarado. 
Praoado *good  ureríga»—para  o   Hatra—Topor 

anito • írata-4|200-53 (ranaos. 
BiiiUaoiaamprioiaiíaaaMgondM ,„_. ^,„_. 

BIOI 159,«)0 asMaa 

^^'      Haadlmento* fiscaes 
■  ■'-     'I' ■ ■    y.'    ■ 

..■.■-:■>(-  Mb  7:':r "lUAlíM»! 

Dia 81   
Df 1 a 20 dg J^^iH 

19,677(107 
56&i031t743 

G84:?I»|0Í0 

Ho BWmo paliado am IBBI i .n,^»^^' 
Rndinaato 459i807|ÍM 

-^ MBii Dl aantiÀi 

'DU SI. .  . .' . • 
D« l^SO da /ualro. 163:9T7t^ 

7Si^B75#978 

tts teMao porlodo om 18S4; 
Andloitale  lO7i3GOt0&7 

(Do Ditría de Sinttot) 

■■«kCADO »■ ■• PAtTLO 

Bwla   IWIP*      - 

t 
Anna Caatana da Silveira Jesus, Ilrandin^ 

A.melia da Silveira Miranda, Auna Deolind» 
da Silveira Campos, Antônio Pereira Pais*) 
Silveira, Prancisjo Antônio Pereira PaiSo 
í^ilveíra (aosentos],Joaquim Paiio de Maçado, 
Maria Borges de Figuairudo e loaé Borgaa de 
Figueiredo, peuhorados para com todas as 
poasoaj que se diguaL'a)a acompanhar o corpo 
do finado Joaquim Pereira PaiKo Silveira, de 
novo as convidam a assistir á missa do 7' 
dia, quu por alma do mesmo finado mandam 
rezar na igreja de S. Bento, no dia 23 do 
corrente, ás 8 horas da raanhS. 

E por este aoto de religião desde j& se con- 
fessam agradecidos. 

S. Paulo, 22 de Janeiro de 1886, 

Cachorro Veadeiro 
Fugiu hontom da ostaçSo Sorooabana um 

cachorro veadeiro por norae—ÍJALLARD—; 
quem o appreheadcr e levar á rua do Ouvidor 
n. 36 ou á rua dos QusmSes n. Ô, será bem 
gratifioado. O cachorro è azuleijo, tem uma 
malha preta na pà, o levou coUeira larga de 
couro com uma chapa de metal e com a se- 
guinte inscripcKo : Externato Medeiros R, 
das Flores n. L  

Loteria da proÉdâ 
A terceira parte da loteria extraordinária 

será Qxtrahida em 26 do corrente. 
S. Paulo, 22 de Janeiro de 18b5. 

.   -.... O thezouroiro, 
■ ^' ■       Bento Joné Alves Pareira. 

Companhia G. F. Sào Paulo á 
Santo Amaro 

IIVAUGUItA. ÇÃO 
A inauguração offiaial da 1* sucçSo desta 

linha terá lugar Sabbado 24 do corrente ás 
4 horas da tarde. Do largo do Rozario par- 
tirão às 3 1/2 horas, bonda especiaos para 
conduzirem os convidados ao ponto da S. 
Joaquim. A excellonta banda musical do 
corpo de permanentes acompanhará os carros 
inauguraes. 

Domingo 25 do corrente, a linha será 
franqueada ao publico, havendo 36 viagons 
redondas, todas am correspondência com os 
carros da companhia de S. 1 aulo, da linha 
da Liberdade, sendo o preço de passagens en- 
tra o ponto ds S. Joaquim e a estaçílo de 
villa Mariana, da 200 rs. 

Das 2 horas da tarda em diante tocará a 
insigne musica do Club Vinte e Quatro de 
Maio na eataçSo de villa Mariani. 

O horário será publicado logo qua esti- 
ver approvado pelo governo provincial. 

S. Paulo, 22 da Janeiro de 1885. 
Alberto Kulümann. 

2—1     Directer superintendente. _ 

Cassino Paulistano 
Tendo a nova directoria rogoitado o cargo 

para que foram eleitos, a directoria am exer- 
cido resolveu fazer uma reunião com o fim 
deânitivo de resolver a continuaç3o ou nSo 
continuação da sociedade para cujo fim pede 
o comparecimento dos ars. aocios a na cer- 
teza de que resolverá com qualquer numero 
da sooiOa presentes, a qual tori logar sab- 
bado, 24 do corrente, as ô horas da tarde na 
rua de S. Josá D. 75. 

;'"';'. i: O secretario, 
■""'i^meí^íco Qalvãr Btísno. 

Theatro 3. José 
—* >— 

Grande Companhia 
DE 

Opera eomloa 
1>K 

'J       Ull 
GRANDE NOVIDADE 

Ixpltadlâo asfsotaoule 
HOJE: I HOJE t 

Prltoeir» TeprcN«n(a{ta da iiat>bill«slms s d«ge- 
jada opara aomioa da gracde sapaoliiaulo. eni 3 tal"* 
o 4 qnndroí, pcama doB diaÜDatoB etorjploraa fran- 
aaiai OLAlaVILLB & OABET, tradasglo da popa- 
lar a illuslrado asorlptor parlasuet EDUARDO 
OARtllUO. inaaiaa do uotavol miaalro ROBERTO 
PLABQUBT 

OS SINOS 
DE 

Peraonagon»! 
Oaipar, velLo  rendairo,   «r.   MarltQa 

Culáa ' BuliD,  Br. Polsota : 
!  Niflolan.. 
GaatEo de 

o advogado Adolpho Botelho de Abreu 
Sampaio acceita todos os serviços concer- 
nentes a sua profissão. 

.  .15—8 

Guerra aos micróbios 
Soluto arsênico-calcareo 

com   oreozoto   ou simples 
A COMBINAÇÃO MAIS   FELIZ     CONTRA  TD- 

BEHODLOS   POLMONARKS,  MOLÉSTIAS 
Dü  PELLE,  BSCBOPHULAS, RA- 
-„     CHITIBMO,     OACHBXIA 
' pil.nnfiHA, ■'   ' 

B    BNFGANQDEOIUENTO DK   TODA EBPKCIB 

Xarope de Jatahy e Umbauba 
Este xarope, sendo já muito conhecido 

como o mais eÉoaz no tratamento de todas 
as moléstias do poito, é vantajosamoate indí- 
cado na phtisica pulmonar, bronchite aguda 
ou chronica, catarrho cbronico dos velhos, 
asthma e na coqueluche (tosse comprida.) 

Dirigir-se ao pharmaceutlco Júlio Cezar 
de Moraes  Fernandes. 

Pharmacia da Consolação, largo da  Me- 
mória n. 5. (Ponte do Piques.) Sao Paulo. 

[3 p^(- 50-2a 1 

Nã Chácara das Fíòres 
RUA DO BRAZ N. 90 

Ha para vender terrenos excellaates entre 
os quaes tam um lote de cem bradas com 
frente na rua do Braz, com os fundos na 
rua do Fary, com o uso de um córrego d'a- 
gua corrente, e bonds. 

O terreno é alto e muito enxuto. Ha ou- 
tros lotas com fruute sobra aa mesmas ruas a 
cuja divisOes serEo feitas á vontade do com 
prador. As condiçSes da venda silo muito fa- 
voráveis. Dirigir-se a J. Joly na mesma 
chácara. 10—3 

I I8CBIPT0BI0 GOUIUBSGXAL f 
»A. A AIWDRÀ.DE 

Incumbem-sa de alugar, vender ou 
comprar casas e terrenos, comprar 
ou vender aaç3es de companhias, 
levantar capitães mediante garan- 
tias, receber nas repartiçílea publi- 
cas dinheiros da particalares, an- 
gariar compradores para tudo que 
for übjecto da commeFcio. 

Enoarregâto-se também de obter 
provliSes da casamento e outros 
papeis dependentes da Câmara Kc- 
olesiasticai 
AOTlTlO mCCUBKNCIAS DO INTBBIOK 

íiíIA DE S. 

Esscador, ir, 
ornavilla, ar. Euitania ; TabelIiSo, ar. Taixeira 

GrlppardlQ a Forrioard (asaa Biiessora«>, ara. Süra 
a Menqnlta ; TuliarBo, piloto, s;, Barcato ; nm ma- 
rinheiro gr Ninaes ; Germana, etn. Roaa Villiot ; 
Ruialiaa, nampouBM, ara, Alivarti; Viatorina, 
idam, ira. CaaloUria ; Gartrudas,! idem, ara Co- 
ralia : Soiann, idem, ira. Galdina; Theraía, idam, 
ara. Mariaj Mí-lha, ara. VilaUna) Margarida, 
idam, ara. Doloras. 

Tomam parta to doa oi 
da cãraa. 

Campaaazea da amboi oi aaioa, marinhairoa, gru- 
malaa, gnardu-mattas, «ooliairui, lervo), oríadoa 
ala., eto. ' 

A saen* pataa-ie na  Normandi» 
nado da Lnii XVI. 

1° Aato qaadra 1°. loana do bosqnt^.—S° Aoto qna- 
dro 2% Maroado em CoraeviUa.—2° Aoto. Sala d'íu- 
maa na oaatella da CiiruavíIIa, BHOBH da msgaiflao 
afeito, â noite.—3" Parqno do oaitallo, astalaas, 
(aramanahaia, eta,,~ ata. 

A onheatra é dirigida paio distinato maaatro 

aOHSS   CABDIU 

artiatau a o grando oorpo 

noa flD« do rei- 

compa- Mise-en-scona do ensaiador desta 
nhia Adolpbo A. de Faria. 

Esta oiplendida opera cômica, que tem 
sido representada era toda a parta do mundo, 
só no Kio da Janeiro conta mais do 400 re- 
presentaç3as, tendo craado o papel de Ger- 
mana a distincta actriz Ro^a Villiot, que o 
representou mais de 200 vezes. 

A.*s S 1|3 
Os bilhetes achao-so á venda em casa do sr, 

Dolivaes Nunes á rua de S. Bento e no thea- 
tro. 

N. B. A companhia segue na próxima se- 
mana para Campinas. 

A.iiiaulijí uma uaica representação da 
opereta 

D. 'JUÂNNITA 

Collegio Paulistano 
Para educação e instrucção do sexo femioíno 

6 
iOMilttCIIÍ 

uâ do Barão de Itapetininga n. 
(Ghalet) 

Oscupando este coUegia,em logar salubre.uma casa espaçosa com oommodoi apropria- 
dos. 

A directora, qne è norte-americana, dirigirá os estudos e dedioari mu ouidaâoa eapo- 
ciaes ao desenvolvimento tanto moral como physico e iutelleatnal, dai meninas qu lhe fo- 
rem confiadas. 

O systema de instrucção é o que tem dado os melhores resultados noa Esttdos>lIl^ãoi. 
Nada será poupado para conservar optimo o estado hygíenioo do oitabelaoiniaátõ, oa 

qua possa ministrar á saúde das discípulas. 
A casa acha-se dentro de um jardim onde as alumnas poderSo dlvertír-fa sob l Tilta 

a vigilantes. 

Corporação docente 
A directora, auxiliada por hábeis professores, ensinando oada ont sua prop)^ Ungia, 

com bons professores de piano, canto e pintura. ■-    - 

Curso geral 
Leitura a eacripta de portaguez, contabilidade, oalligraphia, ezentoioi  ortIlograplti-> 

COS, systema métrico e gymnastica. 
Curso especial 

Portuguez, inglez, franoez, ailemSo, historia universal, geographia, arithnetica, Ut- 
teratura, desenho e trabalhos de agulha a de fantasia. 

0 ensino das línguas aerá muito pratico e constará de leitura, gramnutioai analjHl, 
versüea a contínuos axarcicios do conversação. . ■ -, 

Os cursos ae dividirão em classes conforme o adiantamento das alumoaa. 
A língua interna do estabelecimento será a ingleza. 

Condições de admissão: 
•: Interna   .    .    i-s^'.'• ; ■► l&O$000   por trimestre 
. Semi-interna  90$ü00   por trimestre 

Jóia de entrada  40$ü00 
Externa, curso geral.   .   . 30$000  por trímestra 
Externa, curso espeoial .    . 4â$000   por trimestre 
Jóia de entrada para as ex- 

ternas   10$OOÜ 
Piano  12$0OO   por 
Lavagem de roupa.    .    .    .       6$000   por 

.■.■■'s 

mez 
mez 

anão áa «xjiteooia'desta As aulas do próximo trimestre, que será o 1* do segundo 
c. llegio, abrir-se-hSo a 5 de Janeiro. 

Náo se acceita pagamento da menos da um trimestre. 

Pagamentos adiantados 
iO—1> ' r*^ A directora, Goorglannle H. Tooker* 

>   ~i    Pulv,   Flor.   Pyrelhri  Caucas' 
r*;-:;- 

PURAMENTE VEÜETAL 

LUIZ NERY é CAMPOS 
Continaam aom laa oasa da cacnmlaaSea.     ■■■■^ 

rs Rua <to Geoei-ul Oaorlo TH 
Reuebam pira diBjjãr,  tuacinhoa, fnmo», qnaijoB 

amfim todaa oa generoí âo paii,  garaalind. vsadaa 
o ditibeirii, e aetiliiM^iljpi^ul^Lirea prsfon IJü..< ^*I- 

^IjíHttvF-OJBOfffiiaíííevido'írio^a.píati»a ijao joa- 
tam ^'satii runo d* negoaio "''    .... .... 

Nâ aav arauMm  «onaarvam gra^ija Mpaa>:o  a^j 
a»l,  ■•BI  O airncar, aiaim aome qoaatidk^a ^a \'l- 
Kh08 i-lACIONAEÜ ilo di*ariBF p!í,-.edan;ias. 

COMPHAM CAFS- ioda a uaiilQuBr poroío. 
"--30 3'aô>       ■:,. - 

unioo  especifico infallivel 
* ' •'"■ "^r"   -'^'  para a destruição  completa e instantânea 

-t-.;.. DOS ":a 

iia:osQTJiTos 

30- 

EMIL LEMCKE 
Casa de coiuniÍ8sò.je 

S. PAULO 

^ 

RUA   VXNTE E  CINCO 
N. 107 

DE MARÇO 
10—5 

CHL0R08E       ANEMIA 
CÔRE8 PALLIDAS 

Ifl SÂBCUE 
^ O FERRO BR A VAIS 
6 nm doa fernipino.ços mais ener- 
eicos, pois que alguiNus gflttas 
por dia bastam para restabelecer a 
saüiieem pouco tempo, 

O FERRO BR AVAIS 
nSo produz caimbras, tataga de 
veatomago, diarrea, aem"pri- 
Büo de VAUtra. 

O FERRO BR AVAIS 
nSo tem sabor nem cheiro e nio 
di m&u gosto ao vinho, sgua ou 
qualquer liquido em que fOr tomado. 

, O FERRO BR A VAIS 
& o mais barato dos ferruginosos, 
visto o frasco Inteiro durar de um 
mez 1 seis semanas, imporUndo o 
tratamento am alguns reis por dia, 

O FERRO BR AVAIS 
DttttB» BnnegroBé os dentei 
OSflr FRATAI3 idpííf fforflíIHt- a tflt 

eatiaSa ftrra M qiu t inctntar, nanoa 
M rotuiot idt iraicos Kcíren a ma ml- 
OBatm Impraia com tlnu aniiuiuda. 

Um pnvpaatD daLalbads BDompulu 
oada liaw» ■ ICTUU ■ mitão <U aaar 
daau piaoloM famglnsio. 

TIHDi BH anoaso 
&■ Cau d* BOxrrRON ft Cl* 

40, Ruà lt-L»iMr; Ptrlt 
DlPOmOI ni Uiu D FRIliCIPiU PHIRlICTig 

OutroH  laseotoa S5-6 

•. f liarmacia' Ypíran^a - 

42-Bua Dipeita~12 
...   Hi 

s-**- 

Officina de machinãs^ caldeireiros de ferro 
e cotre     ■■^*^ 

Machtnaa e os competentes accessorioa para qualquer ramo da industria. 

J.ARBENZSG. 
fiVA DO TBIUUFHO-CAIZA  61-S. 

Sab.,3'e5'30-25 
FAVLD 

16—8 p- 8. 

XAROPE 

EPiMI 
SõD«GBERT 
ouu. ooM cERTBzt. R iijiDta\ufDm os 

RHEUHATtSMOO. 
HEICUIS oa PELLE   AS   MAIS   IHVntMIlU 

IKIPISEn!, ÍSCR0FUL*« 
ULoenAS, VíCIOS DO s«tiaui 

• todas <» BOoMantas provindo daa lIBaB 
tu oontutotao ii]»iii Lirii! receniM oa antl- 
■•■ e robaldao ■ qnolqaw OBtro tratamoaM. 

Aca<iUUiT.M oontra u tililUoafSaa t altfr ubn 
D triroUwto íKrtOo Q M^lo JfDpri^tfo csf] tíiA$ uui àt 
•oTiriH <(ucn a u lisiii d« doli miaiKMi 

Mt, WMmcn.Kiunintiici', i, luMamyia 

JHauríce Grumbach 
Casa Importadora 

o proprietário d'este importante e conhecido estabelecimento, acaba de ohenr d» B> 
ropa, ondefoí pessoalmente escolher am novo sortimente de jóias e mais ifeneros de ias >»• 
gooio tudo na altura do apurado gosto de seus nnmaroaos fregnesM e do pnbliao daita 
adianlada província. 

Tendo já chegado os objeotos qne conatitniram as importantes oompnu realiiadu am 
Pariz, nas casas mais acreditadas e de maior condança, convida o pnbfioo a Tiritwr oiÁ* 
estabelecimeuto, onde se encontram,  da gosto e da mais apurada eleganeit' '  '■"~S'"^N 

■folasf francesas a aliemlls da ouro e do.prata. 
BrlIliaDteBi   o   pedras flnaa* completo sortimanto. 
Relogioi* de todos os autores, de ouro, prata e metal, de algibrira, pyn medíott, 

para banhos,  para corridas,  para  parede, para mesa, elegantissimas plLUtasUs. 
Teleeicoploa (dois occularios), microscópios para estado da natoreza, Bino* 

calos de todos os gostos, monoculoü* o completo a variado sortimanto de oealo* 
e plnce-aez de ouro, prata e metal, com e sem aros. 

Sortimanto completo de ferramentas e fbnFnltnras para relojoeinw e otri> 
ves. 

Üfficinas de reiojoeiro' e ourives 

Disponde do activo e intelligaBÍe oorrespondante em dirarsot pontes b BIRM 8 àt 
America do Norte, esta casa anoarrega-«e de £uer atiálijnçp essCBSSSáã, noãun ws- 
dica vOnunisõSo, uanatindo a Õel execuçlo de pedido. ÍI^IO 

M.anrice Cmmbaoli 
^x-rixj-A. iivc:PEixt.^irz%aisx--«<x 

.>it i^;^ 



ÓÕEBBO FAÜLISTAMO-Sa ia Janeiro lU Iflftft 

com Md» pura, asaotinada, EXTRA, artigo garantúio. Acham-sti 

ÍTOmf^i o fuzom-se de oticommenda, na fabrica da rua da Impo- 

r«trli, «nioa casa importadora deaaos artigos. (3 

Anx 600.000 automatons 
89, BM d» 3mp«ftttli, M  

Agencia e vendas um porçSo das 
eogiiinlos loterias : Tpira:!ga, ProTinoia, 
UOrte, Niotheroy, Rio Qraado, B&liia u Per- 
I ambuoo—<t9 raa de S. Bunto, S. Paulo-r- 
Ü jhv&ea NunoB. 30—24 

O advogado.—Dr. Alfredo Roolia, 
llrâTeasa do OuTldor, 18. Rio de Janairo. 
"ikr. £iópe« do» Aqjo» Júnior, 

ndiroc^odo.— Kscriptorio-- rua Direita' 
19, sobrado. laourabe-ae também de oauaaa 
IVa da capital o eapecialmeate a<> fÕro do 
Santos. 

A.pVUOA.UOi Dr. Jofio d«8i« Albnqaer- 
'   ijht^HTiptarlo Travesau d» Sé íB. 26. Io«nmM-ie 

tunbam da «lasiii íár% da «apitaU   
"I *Ã0VÕQADO.—O dr. Pimpbilo Maousl  Fieire da Car- 

. ' nOloadvo^  canoa  SIH. cocuellmiro  bavle  de   Áze- 
Tpdo • dt. Joio Uoiit«[ra> Dl !■ e 1* i[i3laD>;i'i, ã iu> de 
9. BfnU a. 4t. 

I ) Attenda  « dmnadM   part qualquer   poalo   da   pro- 

Gonaelholro Manoel Antô- 
nio. JDiiarte d» Azevedo e d)-. 
jroÜÓ Pereira HouttaEro, advo. 
cados t — «Hriptorio m» de S: Bento 
ojte.   ..  

''-'- O Advogado dr.Pinto Ferraz, 
—-Racriptorio na traveaga da Sé n. 4. 

ADVOGADO 
,,■,,, O dr- Mauool Álvaro da Souza Si Vianna 

tt«n eaortptorio & traveasa da Caixa d'Agaa 

MEDICO    ^ ' 
' Dr. Ealalio--»D& coosaltas á travessa do 
Oollegio do meio dia às 2 horas. Chamados 

.  i «ua reaídeaoia—largo do Arouahe n. 1? 
A ou pharmacla Papaíar—Rua  da Impera- 
ti i« u^  
'Ur. Almeida IVetto—Medico opera- 
d>ir- Residenoia e oonBaltorio—rua do Impe- 
r»dür tt. S.   

CONSULTÓRIO MEDICO E CIRÚRGICO do 
dl'. A- C. de Miranda Azeredo, consultas das 
II da manhS, às S da tarde, rua do Impera- 
dor n. 13. Especialidades : moléstias nervo- 
us; residência, roa do barão de Itapetiuinga 
o. 10 A. 

Chamados a qualquer hora. 
DA consultas das lf> às 11 da manhS, na 

Pharmacia dg Consolação, ponte  do Piques. 
Medico homoeopatlia*—Dr. Leo- 

poldo Ramos, oúnsuUas das 10 às 12 horas 
da manhS, chamados á qnalijaer hora, na 
Drogaria Centra) Hcmcespathioa, largo de 
S. Bento n- 86. 

Coinpagnie dcs Messageries 
Afa ri limes 

o magnífico vapor 

Bspsrado de Buonoa-Ayres atá o dia 31 
de Jaoeiro sahirá no dia !■ de Feve- 
reiro áa 3 horas du tarde para Europa to- 
mando passageiros para 

Hareelba, 
Gênova e 

Nápoles. 

maia informações diri- 

Ü 
e 

BIXAJB   IIAMBURGUEZAS 
reoi9l>ein-iie   dlreotamente, no 
SAlSo  i^^^nte, veodem-se 

|p|ieun-ae. 
Tjta v««aa da Quitanda n 

Para paaaagens Q 
gir-se a 

Casa Grarrans: 
Fischer, Fernandes é Comp. 

Swcessores 
35 RUA DA IMPERATRIZ 35 

8. PAULO 

Póde-se tratar também com os   srs.   D- 
Oalderaro & Comp. 
 ^_    _ 18, Rua Plreltn 

Sociedade Poriugueza de 
Beneficência 

UBMORANDUKS 
Roga-se a todas as pussoas que possuem 

memoraoduDfl, desta associação o favor de 
maudarom procurar as prendas corrospon- 
dentea a seus oumoros até o dia 31 de Janei- 
ro deste aono, uo largo de Palácio a. 6 A. 
Findo este tempo, como a dlrectona tem de 
prestar contas do aano financeiro de 1884, 
fechará a díatribuiçKo das mesmas prendas, 30 
revertendo para a aociedade. todas aquellas 
que DSO forem procuradas atá esse dia. 

S. Paulo, 14 de Janeiro de lHb5. 
15—4 Abilio Soares, 

Presideute da comminpao. 

i iiiiie iiNW omiTiL 
Aoba-Be abartu diariuineniu dendo úH 11 horas da manlifi aiê 

IO liornn da uoute 
Deflnltívanxeiile   ultima   «emana 

No Salão do Tlieata^S. José 
Chamamos atteoçto do respeitável publico para a "''" _ 

Única  e  extraordinária de curiosidades orientaes 
Entre uma EanltidSo de objoctoa do arte e goato, chamam a atteuçfio as obras legiti- 

mas do oriente e univernaes. Curiosidades de todas as partea da Terra Santa, feitas de 
madeira de Oliveira, de Imbran, balsamo, ébauo e nogueira, que tanto tem chamado a at- 
tençao om torlas as cidades onde tora aÍdo oxhibidns, por seu graiidu mérito artístico. 

ORANQI PERFUMARIA do Constantinopla,—alniscar om pd o natural, e  verda- 
deiro oztraoto de rosa. •í.-::XK' 

Artigos de  Joalheria 
Acham-aoem eibibição JOlAS vordadeiramonte curiosas, osoulpidas om madeira,  mar- 

m,ft âmbar, oaret; nickol, de milhares de gostos differentea. 

ICO 
Tistas da Terra Santa, Palestina o foiíos os ssua arrodoros, Syria, Egjpto, Constan- 

tinopla, oa principaes palaoioa do sultSo da Turquia, a vida dd Nosso Senhor Jesus Cbristo 
e aa 14 eataçíles que porcoi reu em sou trajocto até soa morta no Calvário. Vistas das 
principaoB operas conhecidas no mundo. Notáveis vistas do purgatório e do inferno. E 
finalmente. 

Ties mil vistas transparentes      ''     ^^ 
Solicitamos    a    visita   do   todos 

lí!STRAl'A liERAL     500 rs 
Cobra-se a entrad»  somente polo mulivo de não Incomoiodar 

o publico ocrm aflluencia degnaeiiado numerosa 

■• l\/Limo ■ 
A todoô visitante será offürecido um dolicado mimo, cujo valor excede  á importan- 

I cia da entrada. 
21 IV. Kaurt o IH. Ali, proprietários. 

Aos srs. fazendeiros 
(alistas 

e capi- 

A cinco minutos dos bonds e por ter do ra- 
tirar-ao o proprietário, vendo-so muito em 
conta uma enorme o Unda chácara, sita em 
bairro muito saudável e apraíire!, divi- 
aando com quatro mas pnblicaa,^ toda ottlti- 
vada. com mais do quinze mil yè» de uvas 
oapeoiaos produzindo optimo vipho, moitas 
arvores fruotiferas uaoionaes Q estrangeiras, 
grandes capinzaes muito beneficiados, toda 
ataoada por cercas de rozeiras, domplettt' 
mente arruada produzindo facilmente mais 
do 30:000 réis diários. 

A chácara tem 2 grandes e boas oaflaa de 
morada com gaz e água encanada. grandes 
oommodos para criados, vasta estrebaria, 
adéga, macbiaas especlaes para faier TI- 
nho, maohina de debulhar milho, ferramen- 
tas, carroças, animaes, oarro oom vma rica 
parelha de oavallos etc. 

Trata-SB na Padaria Franoeza—Largo do 
Mercadinho—Sío Paulo. '15-^ 

tírJ ! ■ ATTENÇAO 
Escrevaninhas e cadeiras para escriptorlo, 

lindos carrinhos para crianças, acolchoadús 
e liaos, damasco e crepe para moveis e re- 
posteiros, cortinados, cortinas, guarniçOes, 
galerias, borlas de seda, froco e Ift, cordSo, 
franjas, rendas, gregas, banquinhos, cupolas 
de cama, de seda, e metim, bordados prin- 
cipiados, transparentes. Também tem magni- 
ca mobília, estofada, composta de 20 peças, 
pnfs e EOÍás. 

Na mesma casa ha lustres, arandellas, re- 
posteiros e cortinas para bailes e casamentos. 

Faz colchSes, assenta esteiras,.^lea^Ç" ^ 
tapetes para sala, etc, etc.       ''"_'''  ;'•!" 

OÍQoina de estofador e tapeoeiro'. ' ;   ■''■ 
Gullberme Brandt     .'''. 
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VerdliBtiehit Lloyd dl fi»m» 
Sabida de Santos  para 

KJsboa. 
' :■'   Antuérpia 

.,„;í Hamburgo e 
í        '^i Bremen 

oon escalas pelo 
,IUode Janeiro e Babla 

o    TAPOR    ALLBUZO 

dia 3 de Fevereiro,  sahirà no 
I de Fevereiro. 

No dia 9 deate mez, fugio o escravo Ra 
phael, natural do Rio Urande do Sul, do 30 
annos de idade, mais ou monos, estatura re- 
gular, fulo, pernas um pouco curvas, pés re- 
gulares com dedos curtos, rosto grande e 
magro, quasi sem barbos, olhos e booca 
grandes, sem dentes, risonho quando falia, 
conaerva crescidas aa unhas do pollegar, ca- 
nhoto e levou chapéu preto e roupa de co- 
res. 

Bate escravo pertence á Joaquim José di 
Abreu Sampaio (fazendeiro om São Carloa de 
Pinhal) que gratificará, com a quantia do 
200|UUO rs. á quem entregar-lhe o mesmo 
escravo, e com a de lüO$üUO h. quem o fizer 
recolher á alguma cadeia, dando o neceasa- 
rio aviso. 

Novembro do 1884. '25—15 

E ^^ 

"^ÀBA 

DE SEIVt DE PINHEIRO M«RITIMO ^^^ 
de LAGASSB. pbarmacentico em Bordeoi ^ 

Approvado psla Junta central de Hygiens do Bradl. «       | 
A pi>99u:t9,  pailüc^^iicJo do   poiLo,  es que lisEão   ncoiiimclEich^ de   TossOf     t^O 

CsnslipiM^òes^ Svluços, Catarrhost Brouchites, noiviuidòua^ Eírtiticçiio do   t^^^ 
vo}, li VlnV^/j/^iS) puilem ficar oertaade cncDiilrarDin pioiii[][o allivio, o ron-   ft^^KJ^   L 

TK~^ lagiiir iiina t:ui'a cuniplula cojn o  uso  dos pi^mcipios balanmiros an pinho ^Vv^^ 
^Vf^ m-Jimho, COiiceiili sítios iin Xarope e na Slaasa de Seiva de pinheiro wf^ ''•< 

■'(p#^'[ga"warltimo de Lagasso. tíí'^'-^"í 
'      " Cada trasoo leva a marca de fabrica, a lirma a o     «.íiHV,  ■ 

Beilo de GRIMAULT & C» ^is-y^-í 
PARIS, S, PUA V|VIi;N^b; E NAS  1'[11NX1PAE5 PHABMACIAB BJCT' 

IFILULAS DIGESTIVAS DE FANGREATINAI 
de DEFRESNE 

Pharmaceutia) de 1" Classe, Fornecedor dos Hospitaei de Parii 

A Penoreatina emprncada nos iiospilues de Paris, ô o mais poderoso i 
Idiíesüvo, que se coiiUecn, visto como tem a propriedade de digerir efi 
tornar assimiláveis níio súinente a carne a os corpos gordurosos, masl 

1 também o pão, o amido c as feculas. | 
I Qualquer que seja a causa da intolerância dos alimentos, aUerac5o, oul 
'«■•encia üo sueco gástrico, inilanimatao, ou ulceracOos do estoningo, oul 
ido intestino, 3 a 5 piluUis de Pauoreatína de Deiresae depois da co-d 
Imida, sempre alcançara *s melhores resultados e são por isso prescríptasl 
Ipslos médicos contra as fiOguintesaiTecçOes: " 
JFaltR de appetlte. j Anemia. Gastralgias. 

JUcepaçOGS^canc erosaa. 
Inleraüdades do ligado. 

Emmagrecim ento. FlatuUnoia estomacal.j Gaatrltea. 
SamiiolencladepoÍBd9oaiiier,avoinltoBqiiéaoompaiiliam a gravidez 
PAKfiREATINA DEFRESNE em frasquinhos com a dose de 3 a 4 collie- 

radaiinhag depois ria comida. 
Sn Oüi 1( DEFRESNE, autor da Peptona, PARIS, e m toisj as PbsiEicias 

«jta^'ífSf^5f3lffSfHMíí! 

m»f* 

.0 VAPOR i-s*™»- "" 

IDNDOB 
egMtdàoòo fim do mez, sahirá para : 

.     Antuérpia 
depois da indispensável demora. 

Eites vapores cLuduzem medico e croada 
a bordo e tlm maguificas acommodaç5es para 
passageiros de I* e 3* olaase. 

Para fretes, passagens e mais informaçSos 
trata-se oom oa agentes 

ZERRKNNBR BULOW & COMP. 
su 

<i8'<1'!'' 8A1«T08 
voí DO íon' aioiRDo. 2 

Itt S. Ftvle. ru Dtailta n. 40 

nhaaioiwi'''* 
ariTv^.ifra ao« 

..r qu8 a rflveiaçfio | eiariiito 

MMQ 

Corío-NéléÍDe OIW-T.*- 

COMPANBIA Ik ACIONAI' 

)r. 

gaçãoavapor 
o PAtJÜETB A YAPOft 

 tí.© Jajxoli70 
Coamaatbata o oapitlo d* n»r « gaarr» P«r«ir» 

FnaM 
Bntndo do* portu do Snl whiii   no dia ií2 do 

^^      RIO »fa JAHiBIRO 
JUMba «Mfa • pMwgsiMfc 

O PAQUKTB A VAPOR 

£^dsaUl* tnmit H«mriqo« r»n«to BéOam 
S^riMdU26 do corrente ao m^D-dU, 

AnUtatauk, 
- Santa Catliarina* 

-   > lUa-Srctnde 
Pelotaik 

Porta Al««re> 
H<Bitend£o a     • 

Ba«ao»-Ayrei>- 

CURA AS ENFERMIDADES POR MEIO 

ri 

Absorpção 
Veode-ae na 
PUABIUACIA PO]>IJLAR 

4—RUA  DA IMPERATRIZ—4 
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Atelier de pintura 
Almeida Júnior, artista premiado pela Aca- 

demia das Bellas Artes do Rio de Janeiro e 
de Paria, participa que mudou o aeu atelier 
para a rua do Imperador, junto ao theatro 
S, José, em um prédio conatruido expressa- 
mente para esse fim ; onde tem também um 
outro atelier separado à disposic&o de st:ua 
diacipuloB. 

Participa ainda que contioia a dar IíQSBS 
fora. para o que pode ser procurado todos oa 
diaa das 11 ao meto dia. 

{3ps) 12—ü 

Vende-se 
a pagamentos mengaes ou como convier ao 
comprador, duas casas com grandes terrenos 
e assim também terrenos diversos na cidade 
e fora, d6 5$ o metro at^ 150$. 

Trata-se na loja de colchões a rua da Im- 
perador n. 6. 6—3 

GILBERTSEOUIN 
fEBfilFUGO F08TÍFICANTE approvatío peía Academia de Medht/lt tíe Pàfi% 

,  >> ■ ■<  

Sessenta annos de Ezperíenoia 
e de feom eilla tom demnnstrarto a elBoacia Iscontestável flesle VINBO, quer como MiH- 
perlviílao paT.'v cortar as Tobroí e uvllir O suu loapparücLmento. i|uér como forttficantB caa 
OanvBleaoeiif aa. Debilidade do SaDEDe, Falta de Menatniaçia, InappeteooU, Dicec- 
tSei lüffloels, üDfermtdadsa nervoia*. Debilidade causada pala cclailo ou por excessos. 

Ef(I FliilHj, gua cojiIOm maJi princípios acr/io, ia gue ot íriosneot tímilsrei, nnei-ii por preço um 
gtust mlt tluada.—Slo u tftrs olilscliir coitln o piiío tm iJiIi Oa rKcinliKias emcecit ao meílatmêalí. 

nannaola Q. SElCiXJI^a', 378, rua Salnl-HonorA, PARIS 
Sra»Blt»rloa em S. Faulo: JOÂQ aJiJSTX3IT>0 M:.ô.«XIW8 * O-. 

PRIPAIADO COU  BISHDTRO 

OXZ.   rA."V,  Perfumista 
Sua   d» Ia FBIí:K, S, X>.ASrB > 

ORIOL Agoa Miieial 
DE MESA 

Ftmllnou. tleillnt tamifi 8IIDM íI frtnit, 
ApntovADa HkA AsADiMi* ea MIDIOIH* 

Utihl tt íelO tu UflllSi" l> fitil- 
EUa AávA â aoboraiu aa ouioiote, Aaeml* 
e em tddos iw casos de sapobraoimeiits do 
■•acao, [ireolDU nia Oaitrltea, ooatral- 
tti* e Ioda Btlcc^o Aia Tias ãlRcstlvaa. 

Hnllo recommeaoada pelo corpo medlixi noa 
cuoi de Arelu aos aiof, Sota e aMa- 

Utn1iilitritlii:ll,rmO1JMIII01ITi«RTnE,iniPltRI$ 
DfHilliMa tu BAHTSS « SXO FAUI-ai 

aOYB. MATTOS > 0>, 

UnsiotO DE PARIS IBTa 
roa^. üa_ooMcnMO_   " 

Cura 
da    b— -~-,. 

paio  ro do 

M MMM pnanuctat. 

I 
ASMA 

T RÉcompenaea deputa  IWU, 
PLDS  DB 20.000   CíKTIPIÕATS '   '    ~" 

Emplorée par les Facteurs des Postei, les 
Douaniers, Ia Gendarmerie, les Ponta>et- 
Chaussées, les Sapenrs-Pompiers ()t Ü. M. 
les Officiers de TArmée française. 

PPODÜiT INDISPENSABLE 
A TOUT LE MONDE   '   ' 

Anx riches, pour obtenir ie confortable, le 
bien-être e Ia aanté ; 

A Ia 'elaaao laboriensé,   qui  a l>eNÍn de IA 
santé, de Ia commodit^ et aartont de TâcO' 
nemie. 

Quiconque n'amploiâ pas Ia CORIO-ICS'- 
LE'INE, prodigue son argent et ■'obstine & 
refuser le confortable. 

Vofci lea propriétéa de Ia JCO- ' 
RIO-HÉL.ÉIIVC: et dopt.pnt 

Sarantlt l>efflloac!Ítê s 
1° De oonserver Ie cnir, le rendre súople et 

impeméablej^eBipôahflr-Tãõltoih^ 
flrausolelr, ainai que  Ia corroslon dS^hr- 
neige, de Ia chaux, da plAtre et de Teto. 
de mer ; 

S* Da gaérir les engeinres (mJme celles 
dont Ia cbair est en lambeaux), les ampou- 
les, lea écorchnres des piods et des maini, 
Tenflure et Ia rougenr des pieds oocasion- 
nêes par Ia marcha ; 

3* De prevenir et de guérir ce qu'on appeUe 
faipilièrement le banf á Ia mode, ponr lei 
pgpgsnnea qui montent à cheval; 

4» De ^p^- lôà' iCWiassçfl. da pátaron dea 
piedvites ohevaux ; ~- _.—-... 

S' D'entretenir lea armes, em humeotbaA 
trés-légèrement un morceau de lai^e; 

6* De procurar une ácoaemie müiimum  de 
60 0/0. ■:■.    r,. 

SE TROUVElííliS? 
Único depositário—Brazil 8. Paalo-rOr. 

AlTonso Dorand.     '- ■'-ni-, -;csí.'"ii-í'80lfií' 
 '     . ..   L   I   '  i]iimi»ifii^—^^ 

Olaria , 
Aluga-se ou arrenda-se uma olaria alta na 

rna do Catnmby, com todos os pertences 
como ssjam : fôrmas, carrinhos, bancas, bem 
como grado e gallopa para fazer telhas ; a 
olaria tem nm bom rancho, amapador de 
ferro a exoellente forno para queimar lõ ' 
mil tijollos, tendo jà algum barro em depo- 
sito e barro muito perto de qualidade ex- 
oellente. 

Também se vende 3 carroças noras eom 
animaes bons e adestrados para o serviço da 
olaria, lambem se vende os bnrros a oarroçu 
arreadas em separado a mesmo t proirlv 
dade. *   '^- 

A olaria tem oaaa para morada e eapin' 
zaes para os animaes Esta propriedade M 
torna recommendavel por estar com i ireotê 
para a rua do Catumby, hoje solidameiita 
preparada, e também por estar nat proxlmi' 
dades do centro da capital, podendo oi oon" 
dnotores de tijollos dar 4 viagens por djf. 
Alnga-se barato por qne o propiietario DD' 
da-se para a capital. 

Para ver e tratar na rua do Câtumby af* 
mazem. Também aoella-u an Mcio Jiabilii 
tado. 8—4 

Preoiia-se de ama, na rna da Imperatriz' 
n. «7. 

DíSteaBa-t^Tn^flw^perdifl^B» pteiimidada 
dft Etitfta d» Uat ama prsU da nome Agaidao 
•llk, tttgtt, «im nm aignal d* qaBimadara no 
br>40 dirsito. Viaba ile Limaira, taado ambaraad, 
ao Teia pftra eiU, domingo, qDaia a entontnr e 
\nst ■ rn» d* S. Bento D. 49, uri b«m gratifiM- 
do por i(o isBlur, Antoai« Olegirio d» Birros. 11 

Oaaa   de  Cioiam I«.«Ila« 

SANTOS 
at-RUA TIHTS CIflOO DB UAKO0~» 

190-70 

Barros Kowarick & C 
DEPOSITO DE CHitAS NACIONAES 

MKJDAktAM-eiE 

IHM DA iiimiHS 
S. r ABIiO 

lOr-3 

Dr.  R. A. G. DiUon 
DENTISTA AMERICANO 

Formado peU Univerridade de 
Penniylvania em mjadelphia, 
e Imparia! Faculdade teBIedloina 
do Rio de Janeiro. 

.Obtura dentei no aeto e wm ean- 
terisar,por meio d« eleetríúdade, 
eom o martallo eleotrléo nagne- 
tloo, eolloea dentes lem ahapa>_ 
fax rMjosetraeçJJea a o&fõ e por- 
eellana. 25 if 

tte-Roada Imper«tJ4at4S«l 

^-?^i 


